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RESUMO

o trabalho aqui apresentado se divide em quatro par-
tes. Na primeira, descrevemos as políticas educativas que
percorreram a História do México .. Expomos os antecedentes g~
rais do problema estudado, abordando a problemãtica da moder
nização educativa e a política estatal, resultantes das prã-
ticas antagônicas por conta dos enfoques e interesses parti-
culares que envolvem uma e outra, repercutindo diretamente
na prãtica cotidiana do corpo docente do Plantel Educativo
em estudo. Fazemos uma anãl ise· da educação desde o período
revolucionãrio (1910-1920) até a atual p r o p o s ta de moderni-
zação educativa, p~ssando pela Educação Cardenista (1934-

1969) que marca toda uma época, finda apenas na década de
setenta, em que se elabora um novo plano de estudo, vigente
ate a posse do atual presidente do México Carlos Salinas de
Gortari (1989-1994), que, com o seu plano de ,modernização do
país, viu como prioritãrio a transformação da educação na R~
publica, de acordo com a nova situação da economia mundial e
a reestruturação da divisão internacional do trabalho. Con-
cluímos o capítulo com a exposição da fundação do Colégio de
Bachilleres, no Estado de Ve r a c r u z , em 1988 e a criação do
Plantel 08 no município de Cololeacaque em 1989, integrado
na nova modalidade de ensino.

Fi n a 1 men te, faz e mos uma anã 1 i s e de co n teu do de a r t i -
gos jornalísticos, instrumentos de que nos servimos para ex-
pli cação da estrutura de poder ali exerci da, observando o
modo como se produzem sujeitos e discursos,em suas extremi-

A segunda,parte descreve o município de Cosoleacaque,.. '
situado ao Sul do Estado de Veracruz e ao Sudeste da Re p iib l i
ca Mexi cana, em seus aspectos históri cos, qe o q r â f i cos e só-
cio-econômi co s ,

vi



dades e fins, desde suas raízes. At r a vé s de uma anãlise as-
cendente, procuraremos descobri r como funcionam os mecanis-
mos de poder, os aparatos estatais que os integram e os go-
vernamentalizam por meio de certas políticas regionais e lo-
cais, bem como nos propomos a reconstruir o grande labirinto
que produz o poder, dentro do qual se encontra imersa atare
fa educativa.



APRESENTAÇAO

Em setembro de 1989, começou a funcionar o Co l ê q í o
Bachilleres do Estado de Veracruz, Plantel 08 - Cosoleaca-
que. 'A frente de sua direção, desde seu funcionamento, pre-
tendemos fazer dele uma instituição educativa modelo, inova-
dora, exigindo dos corpos discente e docente uma total aten-
ção no que diz respeito ao processo ensino-aprendizagem, vi-
sando a que estivesse de acordo com o espírito de moderniza-
ção educativa.

Desse modo, procuramos el i mi nar as prãti cas de pa-
ternalismos, propiciando aos estudantes o senso de responsa-
bilidade, de criatividade e de inovação; como t a mbé m, combi-
nar o currículo escolar como prãtica da vida, a fim de que
os alunos formassem uma mentalidade autosuficiente, tornan-
do-os capazes de enfrentar o mundo c o mpe t i t i.vo ,

Esses objeti vos foram por nós persegui dos durante
três anos de trabalho, interrompidos por pressões exercidas
por parte das própri as autori dades educati vas do Estado de
Veracruz, al i adas aos que detêm o poder pol íti co e econômi-
co no município de Cosoleacaque, pertencentes ambos ã força
politica denominada Partido Revolucionãrio Institucional (PRI).

O presente trabalho se baseia numa investigação do
tipo participante., ,fruto de nossa experiência como diretor
daquele estabelecimento de ensino, auxiliada por revisão bi-
bliogrãfica, e análise de diversos artigos publicados na im-
prensa jornalística da região Sul de Veracruz. O nosso obje-
tivo e o de demonstrar a urgência da necessidade de trans-
foamr, rever e democratizar as estruturas de poder, desde
suas raizes, para que se tornem possíveis realizar programas
e propostas educativas de que tanto necessita a sociedade
como um todo.

v i i i



INTPODUÇf\.O

Pretendemos, com o presente trabalho, realizar uma
avaliaçãq do Projeto de Modernização Educativa, proposto pe-
lo Presidente dos Estados Unidos Mexicanos, Carlos Salinas
de Gortari, a ser implantado num período de 1989 a 1994. Em
nossa analise, verificaremos até que ponto os fatores regio-
n a i s pe rm i tem o u não que e s se sob j e t i vos s e j a mal c a n ç a dos ,
tanto em seu aspecto sócio-econômico, bem como político e
cul tural. Tomaremos como referên ci a b â s í ca o caso específi co
do Plantel 08, do Municipio de" Cosoleacaque, Veracruz, Méxi-
co, pertencente ao Colégio de Bachilleres, do 'Estado de Ver~
cruz, do sistema educativo p íib l í.c o nacional, desde sua funda
ção, em 1989 até 1992.

Exporemos, ainda, as formas de poder regional, as
suas raízes, os seus modelos de expressão, sua,influência p!
culiar, que, a nosso ver, constituem um b l oq ue i o a que a mo-
de rn i z a ç ã o e d u c a t i va s e j a r e a 1men t e c on c r e t i z a da. E, p o r u1 -
timo, ofereceremos uma proposta alternativa como solução ato
impasse experimentado pelo Projeto de ~odernização Educati-
va ante as forças a ele antagônicas por parte do p.oder regi~
na 1 .

Acreditamos que um estudo dessa natureza transcende
a perspectiva de analise microsocial, não só pelas interfe-
rênci'as que dele 3,e~desprendem e passam a influenci'ar o re-
planejamento de certas premissas, inerentes ã política edu-
cativa, mas, fundamentalmente, pelo leque de perspectivas
epistemolõgicas, que, a partir de nossa analise, pode ser
aberto, sobretudo se levarmos em conta que:

1. O estudo da educação tem sido escassamente abor-
dado, pelo menos em México, a partir de uma pers-
pectiva sociológica global;



2

2. O presente estudo transcende a simples determina-
ções de fatores regionais, que intervêm na açao
das tarefas educati vas, pretendendo encontrar as
articulações territoriais dos acontecimentos eco-
nômicos e sócio-políticos, em que a localização
dos fenômenos e dos grupos sociais é decisiva co-
mo elemento de explicação;

3. O estudo do poder regional em oposição ã tarefa
modernizadora, de alguma maneira, conduz ã reabe2:
tura da problemãtica do poder, -não porque esteja
fechado, mas porque as linhas que tem seguido,
nos Ü1 t i,mos a nos, s e p a r a m- s e das do i n ; c i o de s s a
polêmica, e desconhecemos a lógica de sua meta-
formose.

Não nos propomos, portanto, a recolocar a problemã-
tica do poder a partir de dicotomias jã tão desgastadas. Da;
não nos interessa, especificamente, retomã-la em função da
dualidade de poder regional e educação. Consideramos perti-
nente, quanto ao aspecto político, a compreensâo do poder co. . -
mo uma multiplicidade de relaçôes de forças em qualquer si-
tuação, em que intervenham, pelo menos, dois sujeitos com i,!l
teresses definidos; como uma pluralidade de forças, cujas
formas de exercício dos sujeitos variam historicamente no
contexto de uma organização soci alo

O poder regional exercido contra o s i s t e.na de educa-
ção no município de Cosoleacaque apresenta-se como um cama-
leão', por se u t i l j z a r de diferentes formas para reprimir e,
promover a coesão: 'por um lado, a sua oposição ao estabele-
cimento do Plantel 08 do Co l é q i o de Bachilleres; por um ou-
tro, a sua tarefa em impedi r, entorpecer e bloquear as ativi
dades do Centro Educativo.

Por ocasião da fundação do Co l e q i o de Bachilleres n9
08, o grupo dominante utilizou seus recursos - influên-
cias, controle da população, domínio político - para que o



3

mesmo fosse controlado, e em sua totalidade, pela
Merlin Alor, em benefício do sistema de poder.

família

Os Centros Educativos particulares, estabelecidos no
município de Cosoleacaque, parecem reproduzir a ideologia dE.
minante do sistema regional, constituindo-se bases importan-
tes de operações pol íti cas. Os "donos do poder" 1 ocal contro
1 am os estudantes a t r a vé s de seus pais, que, por sua ve z ,
acham-se comprometidos com aqueles, de quem dependem para
desenvolver o seu cotidiano dentro da esfera politica, econ~
mi ca e soci al, j ã que control am a cri ação e a comerci al i za-
ção de bovinos, bem como as grandes extensões de terras des-
tinadas ao cultivo e ã pastagem. Heliodoro Merlin Alor e,
inclusive, o Presidente da Associação pecuária do Sul do Es-
tado de Veracruz, cuja organização conta com 24 municlploS,
mantendo proveitosos negócios com líderes petroleiros e poli,
ti cos de renome. (1) Desse modo, camponeses, operários, come..!:
ciantes, todos em geral, necessitam, de alguma forma, da in-
tervenção daquele cacique na resol ução de seus problemas.
sejam de natureza pessoal, comunitãria, j u õ i c ta l , etc.; as-
sim, por exemplo, para o ingresso em uma e s c o l a , sob o domí-
nio dos caciques daquela região, todos estão sujeitos ã sua
aprovação direta, sempre condicionada ã' posição política da
família dos pretendentes ã vaga. Isto porque os alunos devem
cumprir certas normas; uma vez na escola, são ob r i qa do s pela
direção a assistir a atos políticos, tais como: visitas ao
município de candidatos a cargos p íib l i co s , se membros do Par
ti do Ofi ci al - Parti do Revol ucionãrio Institucional (PRI).

)

Por co n t a i d'i s s o , a instalação do Plantel 08 do Cole-
gio de Bachilleres - como realidade de modernização e duc a t i
va no Mexi co - por não corresponder aos interesses pol íti-
cos da região, e bloqueada em seu funcionamento acadêmico. Em
contrapartida, a implantação desse sistema educativo e nece~
sãria ao município, a fim de que atenda aos carentes de re-
cursos econômicos, elevando-lhes o nível educativo, preen-
cn en do , de algum modo, os vazios da política educacional,
alem de se constituir em alternativa real aos que se opõem

ao regime municipal.(2)



Para uma mudança no sistema educacional mexicano,
não basta tão-somente a realização de projetos, programas
ou decretos; é preciso implantá-los e levã-los a cabo. con-

forme a real situação do contexto nacional, decorrente das
novas relações internacionais, contraídas pelo País através

do recém-formado Bloco Econômico da América do Norte. Para

isto, é necessária a elaboração de estudos de regiões especi
f i c as. p r i n c i, p a 1men t e n a que 1e s 1o c a i s on de e x i s tem e s t r ut u -

ras de poder com formas e prãticas clientelistas. Suas estr~
turas regionais de poder devem ser modernizadas. E, uma vez

democratizadas, irão delegar funções às instituições compe-

tentes -o que implica uma revisão do próprio partido ofi-

cial, responsável direto pela manutenção dessas formas arcai
cas de poder.

Segundo Freire(1967), a educação c r I t ic a constitui
uma ameaça ao poder instituído porque vai de encontro as

suas estruturas caducas, por possibilitar aos alunos a aqui-
sição de um pensamento crltico que venha a questionã-las. As

autoridades responsãveis pela direção política da Educação

em Veracruz opõem-se à manutenção de p ro f e s s o r e s críticos em
seus estabelecimentos, por consi0erã-los perigosos. sob a

alegativa de que atentam contra "a ordem e os bons costumes".

Aquelas autoridades mantêm laços com o grupo dominante regi~
nal. Os cargos, ao n I v e l de Secretaria de Estado, são,na ve..!:

da de , um trampolim para que as lideranças vinculadas ao par-

tido oficial alcancem a Câmara ou o Senado Federal. Os dire-

tores-gerais de subsistemas educativos, geralmente, e s p ir am
a futuros postos políticos ou se eternizam nos que jã ocu-

)

pam, i's t o por trãf1co de influências e/ou por submissão a

interesses alheios a causa educacional.

O país deve se desenvolver paralelamente em todos

os seus setores. A educação é fundamental e t mpe r-a t i v a em

t o do e s s e p ro ce s s o, po i s, sem e 1 a, h a ver ã uma s o c i e da de sem
consciência histórica, sem identidade nacional e sem futuro

pró p ri o:
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"A teoria educacional deve também ser compre-
endida como tendo um profundo compromisso
em desenvolver a escola como espaço que pre-
pare os estudantes para participar e lutar
por esferas públicas democráticas. Isto sig-
nifica que as teorias e as práticas educacio
nais devem ser avaliadas de acordo com seu
potencial de fornecer condições para que pro
fessores e alunos compreendam a escola como
esfera pública dedicada a formas de fortale-
cimento pessoal e social. Isto também signi-
fica definir o trabalho docente como compro-
metido com o imperativo de desenvolv.er conhe
cimento e habilidades que dêem aos estudan~
tes as ferramentas de que precisarão para se
tornarem líderes e não simplesmente gerentes
ou empregados qualificados. Igualmente, isto
significa lutar contra as praticas materiais
e ideológicos que reproduzem os privilégios
de poucos e a subordinação social e econômi-
ca de muitos"." (GIROUX, 1988. p , 25)

Nosso trabalho e fruto de nossa experiência como Di-
retor-Fundador do Plantel 08 do Co l ê q io de Bachilleres do
Estado de Veracruz, em que 1 utamos, durante três anos, para
colocar em prãtica os objetivos da modernização educativa,
buscando transformar radicalmente, o ensino t10' município de
Cosoleacaque, ocasião em que enfrentamos agressões físicas
e verbais, alem de danos ao mobiliãrio .da escola, e as auto-
ridades estaduais da Educação mantiveram-se cumplices desses
atos ate o nosso desligamento em julho de 1992.
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CAPrTULO I

POLrTICAS EDUCATIVAS NO MtXICO

1.1 - Antecedentes Gerais

Concebida, pelo regime político mexicano, como par-
te das estratégias que, de uma ou de outra maneira, auxi-
liam o fortalecimento da posição do país no conjunto das
grandes potências industriais 'do mundo, a mod~rnização da
educação representa, sem temor de exagero, talvez, o pilar
fundamental, sobre o qual se deve basear a superação do atra-
so tecnolõgico que o país vive em relação aos países indus-
t r i a 1men t e a v a n ç a dos. l s t o s e e v i de n c i a s e p a r t i r mos do po n -
to de que os níveis educativos de um povo, em grande medi-
da, determinam sua situação e co n ó mi c o+p o l i t t c a ; Sobre este
aspecto muitas seriam as criticas que se poderia fazer as p~
líticas de modernização educativa, à s ua orientação em d i r e>
ção da educação técni ca, à pressuposta redução em setóres
"inoperantes da educação", etc.

Com efeito, a modernização do setor educacional não
se pode criticar "p e r s e ". Suas ações estão guiadas por três
objetivos fundamentais: a melhoria da qualidade da educação,
que o Estado p r o p o r'c ion a , a ampliação de sua oferta e o "fo-
mento da educação técnica em todos os níveis. Estes três
objetivos são louvãveis de qualquer ponto de vista. Mas e
q ue s t t o n á ve l o tratamento dado às políticas educacionais. a
sua imposição por parte de toda uma estrutura encarregada de
liderar a política modernizadora da educação. Surgem assim
perguntas pertinentes. Quem leva a cabo a modernização de
nossa educação? De quem depende? Com que meios se contam pa-
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ara executar tal tarefa? Lembramo-nos, então, dos inumerã-
veis professores que, ao largo de todo o pais, têm que via-
jar muitas vezes vários quilômetros, a pé, para levar a cabo
o seu trabalho educativo. E no conjunto dos docentes em ge-
ral que recai finalmente a "ação modernizadora" do Estado no
âmbito educacional.

Assim como, para, não somente, modernizar a educa-
ção, ê necessária a utilização de certos t n s t rumen t o s , para
a realização de qualquer tarefa cotidiana educacional, de-
vem-se levar em conta os meios através dos quais esta pode
ser executada e o apoio de que se dispõe por parte das auto-
ridades e du c a t i va s , Quer se queira ou não, o trabalho em
educação se desenvolve dentro, de uma estrutura juridicp-po-
lítica perfeitamente consolidada em que qualquer intento
inovador se aí não se ajusta vê-se condenado aos arquivos.
A boa vontade e disposição do docente para executar o papel
reclamado por nossa educação não são suficientes. [ necessá-
ria também uma tarefa renovadora na estrutura política do
país. Insuficientes foram as intenções do do ce n t e s que in-
cluíram ambiciosos projetos, inviabilizados que foram pela
ação direta ou indireta de nossas "v a c a s sagradas" da educa-
ção. Referimo-nos ã situação específica que prevalece no
Colégio dos Estudantes Secundaristas* do Estado de Veracruz,
Plantel 08 de Cosoleacaque. Neste caso, a orientáção interna
inovadora entrou em conflito com as autoridades educativas
do COBAV (Colégio ~ Bachi lleres del Estado ~ Veracruz)
p r-o vo c an do uma eminente renuncia do diretor e dos docentes.

(*) Em Espanhol "Bachi 11eres".
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1.1.1 - O COBAV e a Moderni zação Educacional

Dentro das ações empreendidas COfT'O parte da moderni-
zação da educação,ao nlvel regional, se encontra a criação
do "Colégio de Bachilleres del Estado de Veracruz" (COB,lI.V),
organismo publico de c e n tr a l i z a do com apoio do Governo Fede-
ral e Estatal cujo objetivo é o de proporcionar e impulsio-
nar a educação correspondente ao nível secundârio terminal.
O plano de estudos é de três anos e consta também de uma
área propedêutica.

O COBAV surge, em 1988, com 4 Plantéis: 01 - "Pueblo
Viejo", 02 - "Temporal", 03 - "Martinez de I a vf o r r'e " e 04.
"Agua Dulce". Em 1989 se criam rna is quatro Plantéis: 05
"Alamo", 06 - "Nogales", 07 - "Omealca" e 08 - Cosoleacaque.
Em 1990 fundam-se o Plantel 09 - Taniahua, o 10 - Ixhuatlân,
011 - Córdoba, 012 - Paso de Ovejas e o 13 - Flaya Vicen-
te. Em 1991 são criados os Plantéis seguintes: 14·- Tihue t l én ,

15 - Piedras Negras, 16 - Catemaco, 17 - Jaltipan e 18

Coatzacoal cos.

O 'COBAV' atua em coordenação com os Colégios de S~
cundaristas da Cidade do México, c u j o s programas são proje-
tos ambiciosos e atualizados, ao nlvel do d i sc u rs o no que se
referete ã formação de gerações crlticas e empreendedoras a
nlvel da educação média superior.

Em suas c r i qe n s os primeiros quatro p l an t e i s do CO-
. ,

BAV albergavam ate'somente 392 alunos. No ciclo escolar 90/
91, entretanto, a cobertura aumentou para 3.872. No exercí-
cio de 91/92 a matrlcula se incrementa para mais de 5 mil
alunos. Desta forma este organismo cumpre um dos objetivos
b â s i c o s da modernização educacional: a ampliação da oferta

no setor educacional pelo Estado.
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1.1.2 - O Caso do Plantel 08 (Cosoleacaque)

A f un da ç ã o do P 1 a n te 1 O8 do COBAV f o i re a 1 i z a das o -
mente por três professores, que chegavam ao muni cípio de Co-
soleacaque no ano de 1989. Este município sempre foi conheci
do pelo enorme poder de pressão que os caciques regionais
exercem no interior de toda atividade educativa que ali se
re a 1 i z a.

O caciquismo (coronelismo) e suas pressões logo se
fazem presentes obstacul arizando a implantação do COBAV. O
edifício, que provisionalmente albergava o Plantel 08, e o
do "Co l é q i o Municipal de Bachilleres", uma instituição part~
cular anteriormente subsidiada pelo Município cuja nova admi
nistração retirou o subsídio.

Na vé s pe r a da fundação do COBAV, o diretor do Cole-
gio Municipal promete a seus funcionários a oficialização
deste Plantel e arbitrariamente elabora o quadro de pessoal
de um Plantel que e totalmente alheio a seu domínio como Di-
re t o r que n a d a tem a ver c o m o COBAV. As sim s e n do, n o d i a de
aplicação do exame de seleção para ingresso no Plantel - 08,
o Diretor do "Co l é qi o Municipal de Bachielleres" recruta,
como aspirantes, alunos da unidade desportiva da localidade
para negociar com o Diretor Geral do COBAV a Direção do Plan
tel: a seleção dos postos administrativos, docentes e a se-
leção de alunos. Depois de horas de negociações o cacique
cede; ante os arg}lmentos do COBAV, e o Plantel - 08 funcio-,
na com os três professores fundadores em quem recaem todas
as funções do mesmo. O edificio do "Co l ê q i o Municipal" al-
berga o Plantel tão-somente por 15 dias, já que o c rup o do
c a c i que do Co 1e g i o s e e n c a r r e 9o u de o b s t a c u 1 a r i z a r a s t are f as
próprias do pessoal do COBAV. Desta forma o Plantel 08 firma
um convênio com a E.T.I N9 63* para ocupar o edifício duran

(*) Escuela Secundaria Té cn i ca Industrial n963.



te as tardes. A partir de então, se desenrola uma s ê r i e de
a co n t e c i men tos Po r trá s dos q u a i s e s tão o c u 1 tas a s a ç õ e s do
grupo do cacique de Cosoleacaque. Dentre estes podemos ci-
tar: agressões físicas e verbais ao pessoal do COBAV e a seus
alunos, roubo do mobiliário e a greve da E.T.I. n o 63 cujo
propósito era obter a Direção do Plantel - 08.
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1.1.3 - As Autoridades do COBAV também Participam

Consciente ou inconscientemente, direta ou indireta-
mente, porem, as autoridades do COBAV permitem e inclusive
prosseguem com o jogo das pressões do grupo de poder regio-
nal. De que modo? A Direção Geral envia ao Plantel 08 um res. -
ponsãvel acadêmico e uma administradora. Ambos recem egres-
sos da uni versi dade, o pri mei ro do Curso de Pedagogi a a se-
gunda de História ambos nós apresentaram ,experiência pro
fissional e histórico escolar com baixo rendimento. A chega-
da de ambos ao Plantel e marcado, desde o iníc.io, por "cho-
ques" com as e s t r a t é q t as exercidas pela direção. Os ocupan-
tes destas duas chefias (acadêmico e administrativo) assumem
a função de "escutas" da Di reção Geral.' Em dezembro de 1990,
tais chefes encentam relações de amizade com o Comitê de
Pais de Família e o grupode professores da E.T.I..n9 63, que
passou a apoi ar o grupo do cacique r e o í o n a l . A parti r de en-
tão, a função destes chefes se concentra em obstacularizar
todo tipo de projeto de melhoria acadêmica da iniciativa da
Di reção do Plante'l.~ Assim mesmo a Di reção Geral do COBAV pro.!.
be ciclos de. conferências e intimida os docentes (termino dos
contratos - ate esta data nenhum trabalhador deste sistema
educativo do Estado com serviço medico, entre outros) muito
a seu pesar, o Plantel logra dotar-se de um grupo de profes-
sores diagnamente capacitados, cujos resultados se plasmam
na obtenção dos 19, 39,59 e 109 lugares de aproveitamento
no Estado. Este grupode professores, junto com o Di retor do
Plantel, vem questionando o trabalho dos responsáveis de



areas e pedindo sua substituição ã Direção Geral. Paradoxal-
mente, em dezembro de 1990 a Di reção Geral do COBAV nomeou
o Re s po n s âve l Acadêmico para o cargo de subdiretor do Plan-
tel 08, sob o argumento de que a subdi reção se estabelece de
forma linear. Isto provocou protestos da parte do Diretor e
do grupo de professores que praticamente promovem, academic~
mente falando, o Plantel 08 e graças aos quais o Co l ê q í o ocu
pa o 19 1 ugar em aproveitawento no Estado.

No domingo 13 de janeiro deste ano, o Diretor do
Plantel e o Re s p o n s âve I Acadêmico e a Administradora, juntos
com o responsavel pelo controle escolar, tiveram uma reunião
com o Diretor Geral do COB,AV. O problema não se resolveu
apesar dos argumentos expostos. Isto provocou a iminente re-
nuncia do Diretor que se negou a continuar t r ab a l h an do com
pessoas de ações nefastas. Junto com este, um grupo de pro-
fessores do Plantel e o Re s pon s âve l pelo Controle Escolar
renunciam t arnb é m, ja que em diversas ocasiões questionaram
a capacidade do r e s p on s áve l acadêmico e por conseguinte se
negam a a ce i t â= l o como sub-diretor.

O que h â de grave nesta situação e que por t r âs de-
la estão os fios que movem o grupo de poder regional, que
desde o início vem tentando controlar o Plantel 08 conforme
seus interesses. As autoridades educativas do COBAV fortale. -
ceram sua posição ao permiti r que um grupo de pessoas liga-
das a este poder regional ocupassem cargos decisivos no "Co-
l é q í o de Bachilleres".

I
Tudo isso n o s leva a refletir sobre o âr.:bito real

em que a modernização educativa se desenvolve. Como podem
cumprir-se os objetivos planejados do COBAV quando a postu-
ra de suas autoridades parece ob s t a cu l a r i z â= l o s ? são deles
de quem realmente depende nossa educação e em seu terreno
onde se decidem as ações e se elegem os encarregados de ~on-
duzir as tarefas educacionais. Não basta a elaboração de pr~
gramas modernizadores. A situação aqui analisada nos deli-
neia a necessidade vigente de rever t arnb é m a estrutura de p~



A f e de r a 1i z a ç ã o do e n s i no, o bj e t i vo dos no ve rn os re -
vol ucionãrios, se logrou prati camente sob a administração e-
ducacional de José v as conce l o s ao restabelecer-se a Secreta-
ria de Educação Publica em 1921. Os princípios que sustenta-
vam a p o l Lt i ca de José Vasconcelos concebiam dois objetivos
fundamentais para a educação s u pe r i o r , Por um lado, as ins-
tituições de educação superior deveriam con s t t.t ut r=s e no
centro do saber e ter como finalidade dar a conhecer a ciên-
cia, as ideologias e os ensinamentos teóricos que o homem
tinha desenvolvido através de sua história e, por outro la-
do, proporcionar uma formação que gi rasse em torno de uma
doutrina revolucionãria e que i n t r-e q as s e a re s po n s ab t l i d a de
do aluno com sua função social na realidade nacional.

1 2

der de nosso setor educativo.
até quando se verão plasmados
neste setor?

A nao ser que não seja assim,
os resultados da modernização

1.2 - A Educação ~ Período Revolucionãrio

A educação, então, era concebidà de maneira integral,
tanto na formação científica do aluno, com sua formação his-
tórico-cultural, quanto em sua relação com uma administração
revolucionária, cujo objetivo primordial era o de criar uma
consciência nacional, ante as profundas disparidades sócio-
econômicas e políticas prevalecentes.

1.3 - A Educação Cardenista

Esta concepçao de educação sofre sem duvida uma al-
eração essencial durante a administração do Presidente Lã-

zaro Cardenas. Para ele, a educação, e em particular o supe-
rior, deveria cumprir uma função c l ar a : ser a responsãvel
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pela formação de quadros t ê cn í cos e pel a oferta de serviços
profissionais que a p o ia r i arn o desenvolvimento do aparelho de
produção nacional. Sob sua administração se fez explícito o
p a pe 1 do Es t a do e n q u an t o o e n c a r re g a do de o r g a n i z a r , man t e r
e estimular a investigação científica, almejando o conheci-
mento de nossos recursos naturais e das condições de produti.
vidade do trabalho humano. Dentro desta tarefa, o presidente
Cãrdenas vislumbrava já a transcendente relação entre a ati-
vidade científica e o ensino superior: neste sentido, fun-
dou, em 1935, o Instituto Po l i t é cn í co Nacional.

Como vemos, o cardenismo e o primeiro que estabelece
a prioridade de educação científica em função do desenvolvi-
mento do aparelho produtivo nacional. Esta tendência serã um
traço característico da política educacional ,que se estendeu
praticamente ate os anos setenta.

Durante o período de 1940 a 1970, a nova conforma-
ção social se delineava com o auge do modelo de desenvolvi-
mento baseado na substituição de importações e a expansao
dos projetos industriais exigia a disponibil.idade de novos
quadros t é cn i co s e administrativos que atendessem aos reque-
rimentos de uma sociedade que se diversificava em função de
seu desenvol vimento econõmi co. Durante estas três dé c a da s a
educação superior atendia às exigências deste novo periodo:
a formação de quadros dirigentes para o Estado e a i n i c i at i

va privada, a solução e legitimação de uma tradição cultural
e a formação de consenso entre setores mé di o s , para satisfa-
z e r i as as p i r aç ó e s da mobilidade social.

1.4 - A Educação nos Anos Setenta

Durante este período a influência das novas
cias para o planejamento do desenvolvimento encontra

as concretas no ãmbito da educação superior. Neste
<o t elaborado o Plano Nacional de Educação Superior,

ten dên-
res pos-
período
ap ro va-



Se já nos anos setenta o Estado reconhecia explici-
tamente a necessidade de vincular a educação aos requisi-
tos da planta produtora nacional, entretanto, é na década
de oitenta estendendo-se até a atual, que se estrutura s i s t e
maticamente este postulado, através de e s t r a t ê q i e s estabele-
ci dos pelo Estado para consegui r efeti vamente este objeti vo.
Assim, no Programa Nacional de Educação~ Cultura, Recreação
e Desportos (de 1984 a 1988) ficou expressa, entre outras,
a preocupação de alcançar a autosuficiência t e cn o l ô q í c a que
se traduz no impulso e na coordenação das ações de investig~
ção científi ca e t e crio l ô ç i ca das instituições de educação

superior.

do em 1978 pela XVIII Assembléia da União em Puebla. Os ei-
xos centrais do Plano retomaram novamente, porém de maneira
mais explícita, dois velhos p r o p ô s t t o s da política do Esta-
do: a necessidade de ligar as instituições de educação com o
s e t o r p ro d u t i voe a ma i s u r ge n te n e ce s s i d a de de modi f i c a r o
crescimento da população. Aqui, já se notavam dois dos post~
lados essenciais da atual proposta de modernização educati-
va: a vinculação da educação t e cn o l ô ç i c a com os requerimen-
tos do aparelhamento de produção e a ampliação do campo edu-
cacional.

1.5 - A Proposta ~ Modernização Educativa

Como vemos."as políticas educacionais mantidas no
transcurso da históri a do país vão considerando a educação
em geral, e a educação superior,em particular, como elemen-
to-chave da mudança de estrutura. Assim, ch e ç a mos ã proposta
de modernização educativa implantada inicialmente como parte
do Plano Nacional de Desenvolvimento (de 1983 a 1988) do re-
gime de Miguel de la Madrid, e, reafirmada pelo governo atual.

Fundamentado no artigo 39 da Constituição que confe-
e ao Estado a condução da tarefa educativa, a proposta de
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dominicais, em Jãltipan transitavam pela antiqa estrada real 

de Tabasco (Coatzacoa lcos - Minatitlãn-Cosoleacaque- Otea

pan-Chi name ca- Jáltipan) num retrato objetivo da integra 
çao entre os povos daquela região. 

O censo de 1831 apontava Cosoleacaque corno contando 

com sete légua s quadradas. A população, fria e fechada em 

si mesma, de compleição física atlética pela natureza de 

seu trabalho , dedicava-se ao cultivo de milho, cana1-de-açu

car e da exploração do "ixtle". Havia 7.200 pés de bananei 

ras, 30 coqueiros e duas fazendas de gado e 52 cavalos . Co_!! 

tava com alcaide, suplente e síndico, além de uma escola 

primária. Dos 1595 habitantes, 795 eram homens e 800 mulh~ 

r e s. ( 8) 

E m 1 8 9 3 , o g e n e r a 1 A n to n i o L õ p e z , de S a n t a An n a f u.!! 

dou o território federal de Tehuantepec, localizou sua admj_ 

ni s tração na nascente da cidade de Minatitlãn. Quatro anos 

mais tarde, ao estabelecer a Co ns t ituiç ão l oca l, uma mudan

ça na organização política, este município passou a perten

cer ã jurisdi ção da Comarca de Minatitlán. 

2.6- Reforma~ Integra ção Francesa 

Ao se instalar o conflito em França, em 1862, as 

tropas invasoras estabeleceram-se ao Su l de Veracruz . Em 

agosto de 186 3, Q porto de Minatitlãn foi ocupado pelas for 

ças francesas, con~erti do por elas em base de operações mi~ 
litares . Na manhã de domingo de 18 de outubro de 1 863 ,ocor

reu uma batalha entre as tropas francesas e as republicanas 

refugiadas em Cosoleacaque. O combate teve lugar nos arredo 

res da cidade, no ri acho de Totoapan (o ri acho dos passa

res, segundo a Língua Nahuatl) . 

A tropa invasora, composta por duzentos sol dados 

franceses , sob o comando do Tenente-Coronel Francis Dubosg, 
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antigo chefe do Batalhão 99 da linha de frente, a l em de du

zentos homens de infantaria de mexi canos trai dores - do 

grupo conservador - sob o comando de um ant i go o fi c i a l re~ 

cionãrio de sobrenome Rodríguez, foi derrotada pe l as forças 

republicanas, sob o comando do Tenente-Coronel Francisco de 

P. Carrión, quando se dirigia ate Acayucan , onde pretend i a 

estabelecer outro centro de operações. 

Nesse combate, parti c i param o fi ci ais de carre i ra , 

como o capitão Eulãlio Vela, mais tarde genera l e governa-

dor do Estado de Veracruz; também o capitão Manue l Ariza e 

Sebastian I. Campos, entre outros. Um grupo de voluntãrios 

indígenas de Cosoleacaque participou do combate, emboscan

do os inimigos, que , uma vez derrotados, foram por eles pe_!: 

seguidos ate os arredores de _sua base de operações em Mina -

tit l ãn. Destacou-se ainda a participação de um indígena de 

17 anos, Martin Gonzãlez , mais co nhecido como Martín "El 

Lancero", que num ato audacioso tomou um dos três can hões 

da força francesa, imorta l izando - se na memória dos coco l ea 

ca n e co s nesta jorn ada. 

Finda a peleja , dezoito prisioneiros mex i canos do 

grupo dos conservado r es foram f uzi l a do.s pe l os republ i ca-

nos. As forças invasoras perderam cinqüe n ta e um homens , 

totalizando duzentos entre mortos e feridos. Segundo in fo r-

mações oficiais, foram utilizados na bata l ha 65 f uzis , 15 

mosquetes , 11 espadas , 3 caixas de munições , além de 2 ca -

nhões, 19 cavalos com sela , ferramentas para esca l ar mo n ta 

n h as , p i s to l as e, c ,a r a b i n as . 

O êxito das forças republicanas sign ifi c ou o in íci o 

da desoc upação da zona pelas t r opas i n vasoras , a ascen são 

de patent e s aos oficiais que part i ciparam do co mbate e , a 

longo prazo , a e l evação do povoado de Coso l eacaque a Vill a 

em 1963 e , em 1977 , ã cidade histórica . 
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2. 7 - O Porfi ri ato 

A rigidez do regime porfirista foi sentida pelo po -

vo através da açao, por volta dos anos de 1880 , de milita -

res, a quem os nativos chamavam 11 Cuatopillin 11
, que exerciam, 

segundo ordens do governo, o controle sobre todos , em todos 

os níveis da vida social, inclusive vigiando-os para a eles 

impor uma jornada de trabalho de sol a sol . 

Aos 8 de setembro de 1880 , essa zona sofreu o ata-

que de um furacão de grande magnitude , como nunca antes . 

Houve muita destruiçao, perdas humanas , extensas zonas inun 

dadas, caminhos obstruídos pela queda de grandes arvores, 

perda representativa da cultura agrícola . 

Nesta ocasião , jã existiam as localidades de Las 

Animas , Buenavista , Cerro Alto , Coacotla , Encino Gordo , 

Hato Nuevo , Mapachapa e San Pedro Mart1n , entre outras. De 

fato , as loca l idades que depe n dem do município de Coso l ea 

caque foram fundadas no meio e no fim do século passado e 

inicio do atual. 

Em 1897 , através do decreto n9 ' 47 , expedido pela 1!:_ 

gislatura do Estado , na data de 8 de dezembro , foi separado 

do município o território de Las Animas , agora an,exado a M.!_ 

natit l ãn . Este seria o primeiro dos sete decretos da Histó

ria de Cosoleacaque, dos quais três são de natureza segreg~ 

tõri a . 

Aos 11 de ~bril de 1904 , segundo uma inscrição , ê o 

término da construção da igreja da cidade , edificada bem em 

seu centro, com tijolos vermelhos e teto recoberto por te 

lhas, em forma retangular e sem torres , havendo , em seu in 

terior, dentre outras imagens sacras , a de San Felipe Apos 

to 1 , o p a d r o e i r o de C os o 1 e a c a q u e . 
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2.8- A Revolução~ .9. Período Põs-Revolucionãrio 

Em 1906 , ao explodirem as primeiras manifestações a~ 

tiporfiristas ao Sul de Veracr uz , Platõn Cadena - que ado

tava o pseudônimo de Francisco Orozco em suas militâncias 

políticas - encabeçava o movimento em Cosoleacaque; em Co~ 

cotla , operavam Miguel F. Gonzalez (Abelardo Franco) , Fran

cisco L. gonzãlez (Antônio Acuna) e Manue l M. Hernãndez(Ti]: 

so Oliver) -todos eles associados ao Partido Liberal Mex.:!_ 

ca no. Em Chinameca , atuava o Clube Liberal - "Vicente Guer 

rero". Os enfrentamentos ocorreram em Acayucan , aos 

setembro; e aos 23 de setembro em Soteapan . Hilãrio , 

las, Enrique Navoa , Candido Oonato Padua , Martín 

rez, Miguel Ale mãn Gonzãles , Roman Marín foram os 

5 de 

C. S a 

Gutiér -

1 í de r e s 

mais importantes do movimento libertãrio , que , entretanto , 

n a o a 1 c a n ç o u o seu o b j e ti v o , não o b s ta n te te r c o n se g ui do 

sensibilizar , e muito , a sociedade em relacão aos ideais por 

e 1 e s p r e gados . 

Ao estourar a Revolução Mexi cana , em 191 O, a popul~ 

ção de Cosoleacaque sentiu de perto se us efeitos. Por volta 

de 1913, por medida de segurança, teve que ser transferida 

para as escarpas de Oteapa, protegida , desse modo , pe l os a~ 

pectos topogrãficos que tornavam o lugar de difícil acesso . 

Tudo porque havia um grande número dos que , longe do espír.:!_ 

to da revolução, cometiam em nome dela todos os excessos. 

No períodp revolucionãrio , destacou - se o General 

Cãstulo Pérez, que , ao lado do renomado Benito Torruco 

de procedência tabasquenha- combateu tropas carrancistas. 

Com a Constituição Política Federal de 1917 , foi abolida a 

organização política , ã base de Comarcas , e , a partir de 

entao , o município alcançou sua liberdade . 

Em 1924, o decreto de numero 14 , datado de 01 de no 

vembro , elevou ao povoado de La Bomba ã categoria política 

de Congregação . Um ano depois , o dec reto de númer o 148 , de 
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23 de junho de 1925, separou de Coso leacaque as Congrega

ções de la Bomba e Machapa, que passaram a pertencer ao mu
nicípio de Minatitlãn. 

Em 1936 , um grupo de Cosoleacaque (dele faziaJTl par-

te Manse Topres, Cirino Cruz, Juana Alor de Oduna, Ruperto 

Rodríguez, entre outros) trouxe ã cidade um, Cristo cruci-

ficado, idolatrado pelo povo ao lado do Senhor da Saúde. 

Aquela imagem, originária de Mecatepec-Tabasco, e que dura~ 

te a p e r se g ui ç ã o r e l i g i os a f o i t r a n s f e r i da par a Mo l o , I x h u ~ 

tlãn del Sureste e Coatzacalcos, de onde, finalmente, veio 

para Cosoleacaque, tornou-se um forte elemento da identida

de nacional. 

Na dêcada de sessenta, começa o processo de indus-

trialização do município. Com isso, transformar-se-ia consi 

deravelmente o seu perfil êtnico, econômico, político, so

cial e ecológico. Impl1antaram-se nele unidades de petroquí

mica básica: "Guanos e Fertilizantes de Mêxico" (ALBAMEX); 

"Fenoquimía"; "Tereftalatos Mexicanos"(TEMEX) e o Complexo 

Petroquímico de Cosoleacaque (CPC), que, apesar da irvve·rsão 

instaurada, não oferecem mais que poucos empregos ã popula

ção local.(9) Na realidade, trouxe, iss.o sim, o processo 

de indl.lstrialização profundos desequilíbrios, um forte pro

cesso mi gratõrio do campo para a cidade, atingindo tambêm 

outros municípios, alem de altas taxas de natalid.ade - de~ 

de 1950, 19 60 e 1990, a população cresceu geometricamente, 

implicando a perda dos valores culturais do municíp~· o (orj_ 

ginalmente indígena e agrícola) e taJTlbem o litígio entre 
' suas terras com o município de Minatitlãn, tendo as indús-

trias se transformado em fontes de discórdia. 

Em 1963, aos 18 de outubro, o governador do Estado, 

Fernãndo LÕpez Arias, elevou Cosoleacaque ã categoria de Vj_ 

la, por ocasião da comemoração do primeiro centenãrio da 

Batalha do Riacho de Totoapan, segundo decreto numero 72, 

datado de 11 de outubro. Cinco anos depois, esse mesmo go-

vernador inauguraria um monumento erguido a Martín Gon z ã-
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lez, "El Lancero", esculpido por Juan Olaquibel o mesmo 

que esculpiu Diana Caçadora, da Cidade do México. Aos 18 de 

outubro de 1977 , o governador do Estado, Rafael Hernández 

Uchoa " como reconhecimento ã históri c a defesa da soberania 

naciona 1, realizada pelo povo de Cosoleacaque aos 18 de ou

tubro de 1863, elevou a Vila ã catego ri a de Cidade Histõri

c a , se g un do n u me ro 2 4 O , da t a do de 2 8 de sete mb ro de 1 9 7 7" . 

( 1 o ) 

2 . 9 - População Economicamente Ativa (PEA) 

De acordo com os últimos dados disponíveis, de 1986, 

a PEA é formada por 21.965 habitantes, de um total de 

691.074; distribuindo-se, principalmente, na seguinte for-

ma: 28,3% na agricultura e na pecuária; 14 % na indústria m~ 

nufaturada; 8 ,1 % na construção civil; e 28 , 5% em atividades 

insuficientemente especificadas. 

Entretanto, outra fonte(ll), que nos·parece mais 

fidedigna, estima que o município, em 1989, contava com uma 

PEA estimad a em 32.313 habitantes, ou seja, 40,3% da popul~ 

çao total -proporção inferior ã média estadual de 42 %. A 

sua distribuição de setores se daria da seguinte maneira: 

28,3% na agricultura e pecuãria; 23 , 7% na indústria; 9,1 % 

no comércio e serviços ; e 29,9 % em atividades não especifi 

cadas claramente . 

r importa'nt·e ressaltarmos quais as características 

que tais atividades assumem no local. Assim , a agricultura 

do município está voltada principalmente para o cultivo de 

milho , banana e tomate; na pecuãria , o gado bovino é criado 

com duplo propósito: consumo local e exportação; as indús -

trias dedicam-se ã petroquímica básica : Guanos e Fertili-

zantes de México (FERTIMEX) dedicada ã produção de uréia 

e ácido nítrico; Fenoquimía, ã produção de fenol; Telefta 

latos Mexicanos (TEMEX), ã produção de ãcido tereftálico p~ 
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rificado (TPA) para os mercados nacional e o internacional; 

e o Comp le xo Petroquímico de Cosoleacaque (CPC), responsá

vel por 90 % da produção nacional de amoníaco , aléM de para 

xi leno. Quanto aos serv i ços publ i cos, destacam - se as ãreas 

da iluminação publica, ãgua, segurança , educação, saüde , co 

mércio, drenagem e moinhos de Nixtamal(l2). 

Os estabelecimentos de indústria e comércio e de 

serviços são em numero de 323 , representando 0,37% do total 

dos servidões do Estado e que geram empregos para 9, 354 pe~ 
soas. 

2 . 1 O - Mo r a di a 

Em 1986, o total de residências no município era de 

8.490, sendo 99,6% particulares e apenas 4% formadas por 

conjuntos r.esidenciais industriais. A média das far.1Ílias é 

de cinco pessoas . Em geral , as casas são construídas corP t!:_ 

to de palha e paredes de barro, ainda que no' centro das lo

calidades predominantemente indígenas, seja na capital ou 

em bairros periféricos, as casas são de ' concreto armado. 

Segundo outra fonte( 13), em 1988, 71 , 3% das resi dê~ 

cias careciam de ãgua potãve l: 54 , 2% não dispunha~ de ener

gia elétrica; e 70,3% não eram servidas por drenagens. 

2. 1 1 - S a u de 

A administração ce ntral do município co nta com um 

Centro de Saude , sob a coorde naç ão do Estado , funcionando 

de 9:00 ãs 14:00 horas, de segunda a sâbado . Assim mesmo , 

hã um pequeno hospital cuja capacidade de atendimento médi 

co supera a do serviço prestado por esse Ce n tro de Saúde , 

assim como consultórios médicos e farmãc ias. 
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No entanto, quem proporciona a maior parte do aten

dimento médico do município é o Instituto Mexicano de Sequ 

ro Socia l (IMSS) de Minatitlãn, o IMSS-COP LAMA R de Jã lti

plan de Morelos e os consultórios particulares. 

o numero de habitantes por médico é de 29.625, mui

to maior que o do Estado que é de 10.457. Este indicador e 

o u t r o s c i t a dos n e s te i t e m a c e r c a dos as p e c t os s õ c i o -e c o n ô
micos demonstram que o bem-estar social do município é mais 

baixo que o nível médico da população do Estado de Vera-

c ruz. 



CAPfTUL O III 

GENEALOGIA DO PODER 

E s tãn eq ui v ocados .. , quienes pien 
san e n el nacimiento de um caci= 
cazgo de sd e la dirigencia de la 
Unió n Ga na de ra Re g ional , sÓlo por 
eh he c h o d e que el desaparecido 
v e racr uz ano Amadeo Gonzãlez Ca
ballero f u e , por mucho anos, fac 
tor po l íti c o e n la r eg ión, pues 
cuando este arri b~ a la dirigen
cia de la Unión ya era quien 
era ... no quiero ser cacique , sõ
lo quiero cumplir con un compro 
misso que llevõ en la sangre , 

Heliodoro Merlín Alar, 

3.1- Os Prefeitos na Histõria Põs-Revolucionãria 

Desde o término da Revolução tAexicana (1910-1920) 

até nossos di as, 39 prefeitos governaram o municipio de Co 

soleacaque ( l ) . Devemos e s clarecer que a partir de 1920 o 

mandato do prefeito passou de um para dois a nos e em 1944 a 
' 

legislatura do Estado de Veracruz aprovou o mandato de três 

anos - vigentes atualmente- para os cargos municipais(2) . 

Neste conjunto de prefeitos do periodo põ~ - revolu -

cionârio chama a atenção que somente 24 administrações fo 

ram decorrentes de eleições populares diretas e 15 adminis 

trações foram nomeadas pela legislatura do Estado , Isto si_R 

n i fica que dos 39 mandatos municipais que teve Cosoleaca

que, 38,5<t: fo i eleito pelo Poder Legislativo do Estado (Câ-

41 
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ma ra de Deputados do Estado ( Congresso local) devi do as di~ 

putas políticas presentes no município tomarem grandes pro-
porçoes . 

Tudo isto é um sintoma da luta interna existente no 
interior do partido oficial (PRI), que, a partir de 1945, 

exacerbou-se e resultou na formação de dois grupos familia
res opos i to res. 

Este clima de instabilidade política mereceu a ate~ 

çao da imprensa nacional. O jornalista José Luis Mejia, au

tor da prestigiada coluna 11 Los Intocables 11 forneceu, ã Agê.!!_ 

cia Me xicana de Informação(3), um artigo sobre as eleições 
municipais pois , que embora, impreciso eiT' seu 

assinalava o seguinte: 
conteúdo, 

"En el município de Cosoleacaque, de este 
Último Estado (Veracruz) , hace más de tre
inta anos, contâdos consecutivamente, que 
ningún ayuntamiento termina el período cons 
titucional para el cual supuestamente fue 
electo, puesto que algunos de . eLlos tuvie
ron vida efímera, de meses o ' de diaf, y 
otros ni siquiera llegaron a tomar posesiôn 
siendo substituídos todos ellos por conce
jos municipales".(4) 

3 . 2 - .Q M u n i c í p i o : P e d r a A n g u 1 a r do S i s tem a P o 1 í t i c o Me x i -

cano 

' O municipib constitui a célula do território me xi-

cano , e a pedra angular do sistema político nacional, esta!!_ 

do regulamentado pelo Art. 115 da Constituição Política dos 

Estados Unidos Mexicanos: o município livre é a base da di

visão territo rial e da organização política e administra

tiva dos Estados.(5) 

Neste sentido, a República Mexicana estã dividida 

em 2.389 municipios(6). correspondentes aos 32 Estados ou 
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entidades federativas. O Distrito Federal, sede dos poderes 

federais, estã dividido em delegaç ões . O Estado de Oa xaca 

conta com maior numero de municipios totalizando 570, agru 

pados administrativamente em 30 distritos(?); enquanto a 

Baixa Califórnia Sul e a Baixa Califórnia Norte contam com 

4 municípios(8). Neste contexto o estado de Veracruz conta 

com 207 municípios, sendo o mais extenso o de Minatitlãn 

(4.124 Km 2
) e o menor o de Miahuatlãn (20 ,56 Km 2

), contando 

Cosoleacaque com 23.442 Km 2
• 

pios: 

De acordo com o Art. 115 da Constituição, os municí 

"I) Deben ser administrados por un ayuntami
ento de elecciõn popular directa, integrado 
por un presidente municipal, . síndicos y re
gidores, los propietarios no pueden ser re
electos para el período siguiente , sÕlo los 
suplentes que no hayan estado e n el cargo . 
II) Estan investidos de personalidad jurí
dica y manejan su patrimonio conforme a la 
Ley (bandos de polícia y buen gobierno , re
glamentos, circulares, disposicciones admi
nistrativas de observancia general en la 
jurisdicciõn del município). III) Tienen a 
su cargo los servicios pÚblicos de: agua po 
table y alcantarillade, alumbrado pÚblico~ 
limpia, mercados y centrales de abasto, pan 
teones, rastros , calles, parques y jardines, 
seguridad pÚbli ca y trânsito. IV) Adminis
tran libremente su hacienda con apego a la 
Ley . V) Pueden formular, aprobar, y adminis 
trar la zonificaciõn y planes de desarrollÕ 
urbano municipal , reservas territoriales, re
gularizar la tenencia de la tierra urbana, 
otorgar licencias y permiso para la cons 
\:r).lcciõn etc. VI) El Presidente de la Repú
blica y los Gobernadores tienen el mando de 
la fuerza pÚblica en los municípios donde 
residieren habit ual o transitoriamente".(9) 

Conforme a organização política do país, o governo 

municipal e o terceiro nivel de poder constitucional' pois 

o primeiro e ocupado a nível federal e o segundo a nível 

estadual, sendo que todos os citados tratam-se de entictades 

federativas. Por se tratar de poder local, a proximidade com 
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as massas, as eleições municipais tem expressado entre os 

habitantes do município, grande interesse e dinamismo. 

E importante mencionar que o exercício do poder por 

parte dos prefeitos municipais de Cosoleacaque, provenien

tes do partido oficial, tem reproduzindo a nível da escala 

municipal a imprecisa relação existente entre o governo e o 

PRI, resultando, na pratica, de um simples prolongamento ou 

apêndice do anterior governo municipal. Neste sentido um 

candidato do PRI ã prefeitura municipal é virtualmente o 

prõximo prefeito, por isso que neste tipo de eleições obse! 

va-se muito mais um enfrentamento dentro dos quadros do PRI, 

através do que uma disputa democrãtica ampla entre os part! 

dos políticos de oposição. 

Os militantes do PRI aceitam tacitamente a designa

çao de seus deputados federais e inclusive locais, no enta!!_ 

to, protestam quando os níveis superiores do governo (Pres! 

dente da República, secretãrio de l:·stado, deputados :' fede

rais, governador do Estado, etc.) lhes impõem comissões que 

não são do seu agrado.(lO) 

A história política do município se escreve, a cada 

três anos, e é muito mais freq'ôente encontrar nas adminis

trações rupturas e defasagens do que continuidade. As dire

trizes para a seleção dos candidatos do PRI a qualquer ní

vel estão contidas em uma convocatõria expedida por este 

partido, que por este caminho pretende legitimar o processo 

e fazê-lo parecer um ato democrãtico. Esta convocatõria e 

esperada com ansi .estade uma vez que indica as regras do jogo 

e hã quem veja nela um retrato falado do candidato. 

Na convocatõri a expedi da pelo PRI sao 

os métodos - nunca gerais, sempre adequados as 

políticas do município- para que os militantes 

escolha candidatos que integrarão as chapas para 

assina 1 a dos 

condições 

do parti do 

os pleitos 

municipais. Entre os métodos mais utilizados destacam-se: 
11 a os c ultação .. (o poder superior elege o candidato por indi 
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cação), a convenção ( ato que impli ca na reunião de setores 

do pa r t ido- PRI- pa ra propor o nome de algum candidato) 

e onde as cond iç ões políti cas permitem ser aplicado o méto
do mai s demo c r át ic o : o plebis cito. ( ll ) 

Na mai s re ce nt e eleiç ão municipal, no Estado de Ve

ra c ruz, re a li za da a 10 de novembro de 1991, o Comitê Direti 

vo Estadual {COE) do PRI -Partido Revolucionário Institu

cional -introduziu um processo interno de seleção de candj_ 

datos a prefeitoatravés de uma consulta direta ãs bases. Foi 

realizada junto aos delegados designados pelo COE do PRI, 

em cada um dos 207 municípios, a solicitação de reqistro 

dos pré-candidatos totalizando 673 aspirantes a 207 prefej_ 

turas(l2). 

Em 205 municípios foram realizadas cónsultas ãs ba

ses empregando as modalidades de plebiscito, assembléias d~ 

liberati vas e consultas di retas. Dos 673 pré-candidatos re

gistrados nos 207 municípios, 542 participaram da disputa. 

Nos municípios de Coatzacoal cos, Jesus Carranza, . . 
C i t 1 a 1 t é p e t 1 , L as M i n as , C o ma p a e A cu 1 a r e g i s t r a m- s e c a n di -

datos únicos, enquanto que em Agua Dulce apresentou-se o 

maior numero de prê-eandidatos, totalizando 9. Nos casos 

nos quais sõ houve um pré-candidato registrado, a consulta 

direta ou a assembléia deliberativa converteu-se· numa reu-

nião informativa(l3). Estas modalidades de consulta ãs ba-

se s foram realizadas no domingo, 22 de setembro de 1991. 

O arguman~o utilizado pelo COE do PRI para implan

t a r a c o n s u 1 ta ã s b ases ( v o t ação i n te rn a q u e j ã h a v i a s i do 

empregada pelo PRO, o mais sério partido da oposição de es

querda da atualidade) foi: 

"que la consulta a la base debe ser un ejer
cicio claro que se aplique atendiendo a las 
particular i dades de los 205 municípios, a 
sus problemas políticos y una estrategia par 
tidista de f inida para lograr una mayor de: 
mocratizaciôn y unidade partidista"(l4). 
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Uma vez apresentada a solicitação pelos aspirantes 

e a documentação comprovatõria e atendendo requisitos exigj_ 

dos pela convocatõria do dia 28 de agosto de 1991, de acor

do com os estatutos do partido e com os requisitos de elegi 

bilidade estabelecidos pela Constituição Política do Estado 

de Veracruz e o Código Eleitoral para o Estado, observa-se 

o apelo .. a los princípios de democracia, equilíbrio y unid~ 

de". Frente as exigências, o COE emitiu um parecer no qual 

foram descartados 51 pré-candidatos da lista final(l5). 

Em Cosoleacaque os registrados perante o delegado 

do PRI, Gilberto Rodriguez Valencia, e aprovados pelo COE 

foram: 

Norberto Cadena Pirez 

Sobrinho do ex-prefeito municipal Orlando Cadena 

G r a j e da ( 1 9 8 8- 1 9 9 1 ) . E m é di c o de p r o f i s s ã o e m i 1 i t a n o P R I 

desde 1982, foi tesoureiro da Junta de Mejoramiento, (Asso

ciação Civil que presta serviços a comunidade), médico vo

luntãrio nos quadros do Desarrollo Integral pela Família 

Municipal - DIF- (instituição que equivale no Brasil aLe

gião Brasileira de Assistência- LBA), .Presidente do Patro

nato prõ-construção do mesmo DIF, representante de "Casil

las de Formulas" e candidato em diferentes eleições , repre

sentante geral do PRI e assessor geral da UNE (ex:.cNOP, Co~ 

federação Nacional de Trabalhadores Populares, setor popu

lar do PRI). 

Rafael Merlín Alor 

Irmão do ex-presidente municipal Heliodoro Merlín 

Alor (1985-1988). E advogado de Carreira e quando estudante 

secundarista e uni versitârio foi di ri gente estudanti 1, ocu

pando diversos cargos dentro do Movimento Estudantil, mili

ta no PRI desde 1967, sendo deputado federal, sup l ente pelo 

distrito de Jãltipan e presidente da "Associaciõn Ganadera 
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L o c a 1 " . F o i di r i g e n te j u v e n i 1 e s e c r e t á r i o da o r g a n i z ação 

da CNOP, representante do PRI ante a Comissão Eleitoral Mu

nicipal; Auxiliar da Comissao Distrital Eleitoral e repre

sentante do PRI perante a Comissão Distrital Eleitoral. Foi 

assessor jurídico do Sindicato Nacional Industrial del Mon

taje y la Construcciõn na cidade do México; secretário do 

Conselho Honorário Municipal, assessor j urídico da prefeit~ 

ra, Diretor do Colégio Municipal de Bachilleres; Conselhei

ro da "Uniõn Ganadera Regional" do sul de Veracruz; Secret! 

rio da J unta Cívica Municipal, Delegado Nacional da "Conf~ 

deraciõn Nacional Ganadera", representando aos criadores de 

gado do Sul de Veracruz; assessor jurídico da Federação 

Estadual da Pequena Propriedade e presidente da "Uniõn Re-

gional del Sur de Veracruz en la Pequena Propriedad." "Ho~ 

bre de caráter recio pero con simpatia en el JT1Unicípio".(l6) 

Artemi o Reyes Gómez 

Irmão do ex-prefeito C.P. Cristy Reyes Gõme·z (1979-

1982), o mesmo foi acusado por fraude em sua. aciministração 

municipal e esteve recluído vãrios anos na "Penal Regional 

de P a 1 ma S o 1 a " s i t u a d a n o p o r to de C o a t . z a c o a 1 c o s ., J o v e 111 l i -

cencia do em Administração de Empresas . Filiou-se ao PRI em 

1979 e atuou como di riç:~ente superior do Movimento Nacional 

da Juventude Revolucionária, a nível municipal em· Cosolea

caque. Foi analista do Centro de Estudos Políticos, Econô

micos e Sociais a nível Estadual e Secretário de Finanças 

da "CNOP" estadual e assessor jurídico dentro do mesmo se -, 
torna área feminirfa. Assim mesmo, foi chefe de informação 

e análise pessoal do presidente do PRI Estadual{l7) . 

No dia 10 de setembro de 1991, perante o delegado 

municipal do PRI, Gilberto Rodríguez Valencia, Cadena Perez 

registrou-se como pré-candidato a prefeito de Cosoleacaque, 

apoiado por três setores do PRI(l8). No dia seguinte regis

traram-se Rafael Merlín Alor, apoiado pelo grêmio de "Tabl~ 

jeros", CIM, UNE, setor juvenil, magistério e Juan e Julían 

~1erlín Alor da CTM regional(l9) e registrou-se, ainda, Ar-
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temi o Reys Gómez, apoiado por camponeses, "comunero y ejj_ 

datarios " (20). 

3.3- ~Modernização dos Métodos~~ Eleições Munici -

~ 

Estas inovações do COE do PRI devem ser compreendi 

das através da anã lise da estrutura nacional. Vale salien

tar que a parti r de dezembro de 1988 governaram os tecnocr~ 

tas, que têm feito da modernização seu paradif]ma político. 

Temos que retroceder ao momento prévio ao "destape" de Car

los Salinas para encontrar a oriÇJem de um processo de sele

ção reproduzido no Estado de Veracruz no caso das eleições 

m un i c i pai s . 

Durante os ultimes anos do regime de Miguel de la 

Madrid Hurtado (1982 - 1988), que chegou ao poder com a ban

deira da Renovação Moral -que assimilava as reclamações 

populares pelos excessos e corrupções dos go.vernos de Lui s 

Echeverría Alvares (1970 -19 76) e de José Lopez Partilho 

(1976-1982) - com o propósito de legitimar a eleição do 

Presidente da República para os seis anos se~lU in tes (1988-

1 9 9 4 ), a s o c i e da de c i v i 1 j ã não acre di ta v a nos processos 

democrãti cos, uma vez que uma reqra, não escrita, do siste

ma político mexicano , é a de que o presidente em e xercício 

elege ao seu sucessor . Nos dois ultimes anos do mandato do 

Presidente de la Madrid , por meiode setores ou funcionários 
' do Comitê Executivo Nacional (CEN) do PRI, foram surgindo 6 

pré - can di da tos: 

- Alfredo del Mazo 

Titular da Secreta ri a de Energia, Minas e In dus-

trias Paraestatais (SEMIP) , corr. sua bandeira de moderniza-

ção industrial. 
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- Manuel Bartlett Díaz 

Secretãrio de Governaciõn (encarregado da política 
interna) . 

- Carlos S a 1 i nas de Go rt a ri 

Filho do Senador Raul Salinas Lozano. Secretãrio de 

Programaciõn y Pressupuesto (Secretaria da qual ascendeu a 

presidência da República o prÕJi)'rio Miguel de la Madrid 

Hurtado). Salinas foi indicado em setembro de 1987. 

- Mi gue 1 Agui rre Va 1 ãzquez 

Regente do Departamento do Distrito Federal. 

- Sergio Garcia Ramirez 

Procurador Geral da Republi ca. 

Formal mente decl araldos pré-can di da tos ã Presi dên ci a 

da República por parte do PRI, expuseram ã cúpula nacional 

do PRI e ã Câmara de Deputados seu projeto de nação, proje

to político para os seis anos de mandato. Obviamente, o pr~ 

sidente De la Madrid havia se decidido pelo seu Secretário 

de "Programaciõn y Pressupuesto", Carlos Salinas de Gortari. 

Este havia nascido em 3 de abrilde 1948 na cidade do México, 

aos . l8 anos hav"\a ingressado na Universidade e havia se afi 
. . -

liado ao PRI; em Í971 formou uma associação política deno-

minada "Política y Profesiõn Revo1ucionãria". Cursou dois 

mestrados em Harvard, uma em Administração Publica em 1972 

e outra em Economia Política e Governo em 1976. Em 1978, 

doutorou-se em Harvard com a tese "Producciõn y Participa

c i õ n P o 1 í t i c a e n e 1 Campo Me x i c a n o " . ( 21 ) 

Através de Jorge de la Vega Dominguez, presidente do 

"CEN" del PRI, o presidente De la Madrid indicou como candi 
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dato do PRI a presidência da República, Carlos Sali nas de 

Gortari, no dia 4 de outubro de 1987: "Pese a que Salinas 

refiriõ que en este 'debate partidista' recebiõ trato fran-

co y leal"(22), o certo é que um grave incidente havia se 

apresentado três horas antes de seu "destape": Alfredo del 

Mazo provocou um falso "destape" em favor de Sergio Garcia 

Ramírez. Os repórteres que estavam de plantão em frente a 

casa de Del Mazo receberam o seguinte boletim: 

"El secretario de Energía, Minas e Industria 
Paraestatal, Alfredo del Mazo, expresó esta 
manana una calurosa felicitaciõn al doctor 
Sergio García Ramírez , por su designación 
como precandidato del PRI a la Presidencia 
de la RepÚblica , Telefónicamente, el titu
lar de la SEMIP manifesto también al doctor 
García Ramírez su total resp~ldo y solidari 
dad como priísta y amigo personal~ Senaló: 
asímismo, Alfredo del ~azo, que la elección 
de su partido es un acierto, en virtud de 
la limpia y brillante trayectoria del doe
ter García Ramírez como político y servidor 
pÚblico(23). 

As 9:10h, Del Mazo saiu de sua casa e fez declara-

çoes nas quais confirmava seu "destape" a favor de Garcia 

Ramírez. Tratou-se da ultima manobra realizada pelos presi

denciáveis. 

Quando Salinas assumiu a presidência da República 

-em 1988- mandou Del Mazo ao exílio, nomeando-o embaix~ 

dor do México na Bélgica e ante a Comunidade Econômica Eur~ 

péi a. Por sua vej, Garcia Ramírez não voltou a ocupar ne

num cargo de imp~r~ância, limitando-se a coordenar os Jogos 

Centro-Americanos e do Caribe 1990, incorporando-se poste

riormente a UNAM(24). 

Como podemos observar, a inovação do CDE do PRI en

contra sua origem neste modus operandi implementado por Mi

guel de la Madrid para a eleição do Presidente da Repúbli

ca pelo período 1988-1994, quando esta seleção interna jã 

era praticada pelos partidos opositores de esquerda. 
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3.4- Eleiç ã o Municipal~ Integraç ão~ Prefeitura 

No domingo de 22 de setembro de 1991 efetuou-se no 

Estado de Veracruz o processo interno de seleção de candid~ 

to s ã s p r e f e i t u r as p a r a o t r i ê n i o 1 9 9 2 - 1 9 9 4 • Os t rês p r e -

candidatos para o município de Cosoleacaque fizeram uma br! 

ve campanha, na qual mostraram sua capacidade de liderança 

no próprio seio do PRI. Finalmente, na questionada disputa 

eleitoral interna, Rafael Merlín Alor foi declarado pelo 

COE do PRI o vencendo, sob o protesto de Norberto Cadena Pé 

rez. 

Em 10 de novembro de 1991 realizaram-se as eleições 

diretas municipais, disputandq pelo PRI, Rafael Merlín Alor, 

pelo PPS a Professora Ana Maria Rios Fararoni e pelo PRO 

Godofredo A~or Abad. Nesta eleição o candidato do PRI obte-

v e a ma i o r i a dos v o t os , as s um i n do a p r e f e i t u r a 

("acto de toma de protesta") em 31 de dezembro 

prefeitura municipal ficou assim constituída: 

municipal 

de 19 91 A 



O• 

o 
u .,.... 

-o 
c 

~ .... 
t/) 

52 

PRESIDENTE MUNICIPAL 

R a f a e 1 Me r 1 í n A 1 o r 
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3. 5 - A Formação dos Grupos de Poder 

Em meados do século passado a família Alor detinha 

o c o n t r o 1 e p o 1 í t i c o do m u n i c i p i o , p o i s e m 1 8 9 O o c u p a v a a 
' p refeitura municfpal Manuel Alor- pai do revolucionãrio 

Alvaro Alor, e desde 14 de março de 1889 atuava como Juiz 

de Paz, no município, Julian E. Alor(25) . Em uma saudação, 

ocorrida em 9 de novembro de 1907, feita pelos destacados 

chefes de família ao Governador porfirista Teodoro A. Dehe

s a, motivada por seu aniversãrio, figuravam por um lado Se 

rap io Alar, Leonardo Alor, Abrahan Alar e Luis Alar . Por o~ 

tro l a do , es tavam Mariano Cadena, Platõn Cadena e Gregório 

Cadena(26 ). As f amílias Al o r e Cadena, atualmente, exer ce m 

o co nt r o le do po der polít ico do munic íp)io de Co s ole ac aq ue. 
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Vale salientar que, em meados do século atual, os Me r 1 in 
aparentaram-se com os Alor através da aliança matrimonial 

de Emigildo Merlín e Maria Alor. Assim originam-se os Mer

lín Alor (Heliodoro, Julían, Juan, Emigdio, Rafael, etc.). 

3.6 - Os Cadena 

Esta famÍlia é, de certa forma, a herdei,ra da revo
lução mexicana em Cosoleacaque, pois este movimento armado 

lhe proporcionou um grande prestígio (este, havia expressa

do Octãvio Paz, é mais caro que o dinheiro). Os Cadena são 

nativos da cabeceira do município; urn dos seus, Platôn Cad~ 

na, participou ativamente da luta revolucio.nãria que derro

tou a autocracia porfiriana e reestruturou o sistema polítl 
co mexicano. E' uma fa.mília com prestígio social, não pos

sui poder econômico (ao contrário dos Merlín), não é um qr.!! 

pode poder marcado, ainda que com finalidades hegemônicas 

em processo de formação, pretendendo contrastar ou se colo

car como alternativa frente ao grupo dos Merlín Alor. 

Não constitui, propriamente, .um grupo de poder eco

nômico e sim político, pois na atualidade mantêm relações 

muito próximas ao Poder Executivo Federal. Os primeiros Ca

dena incrementaram sua presença no município com ações al

truístas: Mariano Cadena implantou a energia elétrica em 28 

de novembro de 1956(27) e Norberto Cadena Alor prometeu di

ligências que culminaram na elevação do "pueblo" de Cosolea 
' -

caque a categoriá de Villa em 18 de outubro de 1963(28). 

A respeito de Platõn Cadena, vale dizer, que foi um 

dos promotores do proscrito Partido Liberal ~:axicano que 

era dinigido pelos irmãos Flores Magõn (Ricardo Enrique e 

Jesus) desde os EEUU nos primeiros anos do atual século. 

Platõn Cadena teve uma destacada participação no movimento 

revolucionãrio de setembro-outubro de 1906 (precus·sor da r! 

volução mexicana no sul de Veracruz), filiando-se ao Club 
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Liberal "Vicente Guerrero" da Villa de Chinameca. Este Club, 

como o de "Benito Juaréz" de Acayucan e o 11 Valentín Gõmez 

Farias", pretendia de forma vã, a queda do General Porfi-

rio Dias que havia perpetuado-se no poder, havendo assumido 

a presidência em 1876. Platõn Cadena recebia correspondê_r]_ 

cia com o pseudônimo de Francisco Orazco(29). 

Deste movimento precursor da revolução 

(1910-1920) surgiria Miguel Alemãn Gonzãlez de 

chegara a obter o grau de General e cujo filho 

mãn Valdés) ocupou a presidência da República 

mexicana 

Acayucan ,que 

( Mi g ue 1 A 1 e

(1946-1952), 

por sua vez seu fi lho (Miguel Alemãn Velas co) é, atualmen-

t e , S e n a d o r p e 1 o E s t a do de V e r a c r u z e c a n di d ato f r u s t r a do do 

Governo do Estado , dono de um império econômico e padrinho 

de Merlín Alor. Os políticos da época chamara Alemãn Valdés 

"El Cachorro de la RevoluciÕn 11
, dando a conotação de que a 

revolução lhe fez justiça, correspondendo a ele a primeira 

magistratura da nação. 

Na época da pós-revolução a família Cadena ocupou, 

em seis ocasiões, ·a prefeitura municipal d~ ·Cosoleacaque: 

1920 Ma ri ano Caden a Bé cke r Ayun tami en to Muni ci pa 1 

1950-1952 Gregorio Cadena Bécker Ayuntamiento Municipal 

1958-1961 Ma ri ano Ca den a Bé cke r Concejo Muni r:ipal 

1961-1964 Norberto Cadena Alor Ayuntamiento Muni ci J:'al 

1970-1973 Mariano Cadena Colrrenares Ayun tami ento Muni ci pa 1 

1985-1988 H e 1 i o do ro t1e r 1 in Ayun tami en to Muni ci pa 1 

1988-1991 Orlando Cadena Grajeda Ayuntami ento Municipal 

' ! 

No período de 1982-1985 o PRI havia escolhi do como 

candidato Orlando Cadena Grajeda, no entanto os Merlín Alar 

bloquearam sua iminente ascensão ã prefeitura e nomearam um 

de seus parentes, Nicasio Alar y Alar, oara impedir a asce~ 

são de Orlando Cadena, tomando como bandeira política a si

gla do Partido Socialista dos Trabalhadores, partido de opo 

sição de pseudo-esquerda, hoje convertida em Partido da Fren 

te Cardernista de Reconstrução Nacional, satélite do PRI. 
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Esta situação derivou-se da nomeação do Conselho M~ 

nicipal presidido por Guilherme Enrique Loera, uma equipe 

oriunda de Jalapa, que se limitou a administrar sem gover-

nar. No entanto, as disputas constantes que os Merlín Alor 

criaram, fizeram-no remunciar, ficando como presidente do 

Conselho Pedro Torres Gonzãlez, católico da comunidade de 

Cosoleacaque - atualmente ministro da paróquia "La Precio-

sa Sangre de Cristo"- manipulando o Conselho a sua vont~ · 

de, preparando, assim, a subida de Heliodoro Merlén Alor 

(cabeça do grupo de poder) a prefeitura pelo período de 

1985-1988. Heliodoro Merlín disputou as eleições municipais 
com o Professor Genaro luna. 

Concluído o mandato de Heliodoro Merlín, que o afi.!: 

ma como "cacique", obteve a prefeitura municipal Orlando C.! 

dena Grajeda (filho de Gregório Cadena) que no seio do pró

prio PRI - disputou para nomeação como candidato com Joel 

Pérez Diaz - filho de um revolucionãrio de imprecisa atua

ção neste processo histórico (revolução mexicana): o Gene

ral Cãstulo Pérez. Ao conduir o seu mandato, Cadéna Gr<ajeda, 

e Merlín Alor quiseram impor a Juan Merlín Alor como "sínd.:!_ 

co Primero". Cadena Grajeda pretendia, com o apoio do irmão 

Victor Cadena, que trabalhava na Secret'aria Particular ~o 

Presidente da república, dei xa r a prefeitura para seu sobrj_ 

nho Norberto Cadena Pérez, não obtendo êxito perante a dec.:!_ 

sao do Governador do Estado Dante Delgado, que deu preferê.!:: 

cia a Rafael Merlín Alor. Cadena Grajeda, no entanto, cons! 

guiu colocar a Profa. Elba Reyna de Cadena como "síndico 

primeiro", o segunqo posto em importância dentro da estrutu 

ra da prefeitura. 

Depois de ver fracassado a sua tentativa de chegar 

a p r e f e i t u r a , C a de n a P é r e z o c u p o u a f u n ç ã o de c o o r de n a do r do 

XXII Distrito de Cosoleacaque, umdos 23 nos quais se divi

de o Estado, o qual compreende os municípios de Chinameca, 
Cosoleacaque, Hidalgotit lãn, Jãltipan, Mecayapan, Oteapan, 

Pajapan, Soteapan, Texistepec y Zaragoza(30). 
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3. 7 - Os Me r 1 in A 1 o r 

Em meados do século passado, a família Alar h a vi a 
se convertido no grupo de poder dominante no município,pois 

Manuel Alar - pai do revolucionãrio Alvaro Alar - ocupava 

a prefeitura do município(31) e Julían E. Alar ocupava o 

cargo de Juiz de Paz em Cosoleacaque desde 14 de março de 
1889 ate 1891(32). 

Em 1907 , na saudação que eminentes famílias do munj 
c ipio fizeram ao governador profirista Teodoro A. Dehesa 

pela pa ssagem de seu aniversãrio, subscreveram o documento 
Serapio Alar, Leonardo Alar, Abrahan Alar e Luis Alar. 

Entre 1920 e 1940 muitas famílias fizeram aliança 
com a família Alar mediante vinculo matrimonial, como e o 

caso dos Carrizosa e dos Merlín. A aliança efetuada entre 

as famílias Merlin e Alar produziu-se em 1940 quando Emig

dio Merlin Alar desaposou Maria Alar. Deste matrimônio nas-

cera m: Heliodoro, Juan, Julían, Emigdio, Rafael, 

Inês, Augostina, Adela, Maria, Rosa e Beatri~. 
Ob dul i. a, 

O sobrenome Alar, mais especifi ·camente Alors, e um 

so brenome de origem francesa que literalmente significa: "e_!! 

tonces". Entre os anos de 1828 e 1831 pretendeu-s~ formar 

uma colônia francesa na ãrea de Coatzacoal cos. Em novembro 

de 1829 e em março e julho de 1830 saíram três expedições 

de colonos franceses rumo a Coatzacoalco. Múltiplas causas 

levaram este pro,ieto ao malogro, deixando como testemunhos 
~ 

de sua estadia na zona sobrenomes como: Bremot, Beaurezard, 

Lemarroy, Poumiãn, Vaughan, Oulibert (Oliver), Fonrouge, 

Fortier, Piquete Alors. No arquivo paroquial de Chimaneca 

-que tinha jurisdição eclesiãstica sobre os povos de Co-

soleacaque , Oteapan, Jãltipan ·, Chinameca y Minzapan- re-

gis trou-se os primeiros batismos dos descendentes franceses 

a parti r de novembro de 1830( 33). 



57 

Desde a põs-revolução os Merlín Alar têm ocupado em 
quatro ocasiões a presidência municipal de Cosoleacaque: 

1945-1946 Emigdio M:!rlín Alor Concejo Municipal 

1952-1953 Emi gdio ~rlín Alo r Ayuntamiento Municipal 

1985-1988 H e 1 i o do r o ~ r 1 í n A 1 o r Ayuntamiento Municipal 

1992-1994 Rafael ~rlín Alar Ayuntamiento Municipal 

Devemos esclarecer que esta ocupação da presidência 

municipal não reflete, na realidade, o enorme poder econôm.:!_ 

co e político que os Merlín Alar alcançaram, Vârias tentatj_ 

vas de asceder ã prefeitura Municipal foram frustradas: em 

1982, quando o C.P. Cristy Reyes Gõmez concluía seu mandato 

e o PRI havia designado como candidato Orlando Cadena Grade 

ja impedindo assim a candidatura dos Merlín Alor. 

do insucesso das tentativas de pressão, junto ao 

ra viabilizar a candidatura de Juan Merlín Alor, 

desta família apoiaram Nicasio Alar e Alar. 

Naquele momento as autoridades do Es'tado 

va o economista Augustín Acosta Lagunes, em cujo 

aflorou a violência e o narcotrãfico (T980-1986) 

deram os grupos de poder e impuseram um Conselho 

Diante 

parti do ,p~ · · 

os membros 

govern~ 

mandato 

n ao ce

Muni c i p a 1 

presidido pelo Jalapéno Guillermo Enrique Loera, _que pouco 

depois renunciou por pressão dos Merlín Alor, ficando a 

frente do conselho o "cosoleacaneco" Pedro Torres, que na 

ocasião preparou a subida de Heliodoro Merlín a prefeitura 

municipal (1985-~9~8). 

A tentativa de Juan Merlín de alcançar a prefeitura 

se cristalizaria, em parte, no seu seguinte triênio, quando 

exerceu a prefeitura Orlando Cadena Grajeda (1988-1991), 

pois nas negociações internas Juan Merlín obteve a "Sindi .c~ 

t ura Primera", a segunda posição em importância dentro da 

estrutura da prefeitura. Seus nomes figuraram nas propagan

das de campanha - o que não é usual, uma vez que o corri

queiro e que se apresentem apenas os nomes dos candidatos 
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a prefeito e vi ce-prefeito. Já em função da ci dadani a teve
que suportar esta briga interna, esta duplicidade de candi-
da t ur as , que as pi rava a prefei tura muni ci p a l ,

3.8 - As Origens ~ "Caciquismo"

Os velhos habitantes da cidade de Cosoleacaque re-
cordam que Emigdio Merlín Alor se dedicava às atividades
agropecuárias e inclusive à venda de carvão, posteriormente
ao contrair casamento com os Alor, começa a desfrutar das
propriedades de María Alor: terras e qa do ,

Não sabemos com certeza de onde proyém a família
Merlín. Alguns indicam que sua proveniência é de Chacala-
pa - uma congregação serrana pertencente ao município de
Chinameca - e outros apontam sua origem nos povoados da r.:!.
beira do rio Coatzacoalco. Trata-se,portanto, de uma famí-
lia imigrante que começa a obter prestígiO através da alian
ça matrimonial com a família Alor.

Em meio a um clima de instabilidade política, Emig-
dio Merlín Alor - filho de Tomás Merlín - alcança a p re s i
dência do Conselho Municipal no período de 1945 a 1946. Es-
te instável biênio - o primeiro na história das prefeitu-
ras veracruzanas ~ havi a si do presi di do também por Teodoro
Rodríguez Martinez, Vicente Luna Silva, Manuel C. Torres
Jáu,regui e Julian E. Alor y Alor. Atraído pela política,
Emigdio Merlín Àldr, conseguiu ocupar a prefeitura no perío
do de 1952-1955. Posteriormente, este teve que esperar mais
de 30 anos para que seus filhos chegassem a ocupar a prefei
tura municipal (Heliodoro Merlín, em 1985-1988).

Heliodoro Merlín Alor é atualmente o cabeça desse
grupo de poder, aquele que ê responsável pelas articulações
políticas, estabelecidas também com o Governo. r amigo ínt.!.
mo do Governador Dante Delgado, do Senador veracruzano Mi-
guel Aleman Valdês e do procurador de Justiça do Estado, Os



59

c a r Aguirre t.ô pe z . Possui um grande império econômico e po-
lítico em Coso1eacaque e, considerado pela família, como um
modelo de articu1ador político, dada sua familiaridade com
o poder. Portanto, em Coso1eacaque, atualmente, destaca-se
politicamente, ao lado de seu irmão Mer1ín A10r, que exerce
atualmente o cargo de prefeito.,

Q ua n do pe que no, He 1 i o do r o Mer 1 í n de d i c o u - s e a o t r a -
ba1ho no campo, ocupando-se da fazenda de seu pai, chegando
a concluir seus estudos de segundo grau. Ao converter a se-
c re t á r i o o U 11 1 u 9 a r t e n i e n te 11 do c a c i que Ama de o Gon z á 1e z Ca -
ballero conquista o poder políti co e econômico que hoje de~
fruta, pois após a morte de Amadeo González, Heliodoro Mer-
lín fica com algumas fazendas e uma frota de caminhões, que
explora desde então.

o p a i p o 1 í t i c o de Mer 1í n A1o r é Ama de o Gon z á 1e z Ca -
ballero, personagem oriundo da área de Hueyapan de Ocampo e
estabelecido no porto de Coatzacoa1cos, tem ligações com o
ex-presidente da República Miguel Alemãn Valdês. Em 1938 A-
madeo pretendeu eleger-se prefeito de Coatz,acoalcos, ,per-
deu as eleições, entretanto, a "Comisión Dictaminadora" lhe
o u t o r go u a v i t ó r i a e, o s de ma i s c an di da, tos i n c on f o r ma dos ,
conseguem impedi r seu acesso ao poder, pois sua equipe de
govern:o incluia dois defuntos que inclusive, votaram e seus
s u f r á g i o s f o r a m de t e r mi n an te s n e s te p r o c e s s o. Por' i s s o n o
período de 1938-1939 a Legislatura do Estado anula as elei-
ções e nomeia a um Conselho Municipal encabeçado por Gilbe~
to Alemán(34). Amadeo ocuparia finalmente a prefeitura de,
Coatzacoalcos no pe'ríodo de 1946-1949, que coincidindo, po~
tanto, com a subida de Miguel Alemán Valdês ã presidência
da República (1946-1952).

Amparado pelo prestígio de Al emân Va1 dês, Amadeo
Gonzâlez Caballero ê nomeado Secretário da fazenda da Re-
gião (responsâble de Hacienda). Como as corporações poli-
ci ai s das prefei turas cometem excessos, as autori dades do
Estado criem as "columnas volantes" - policia judicial mõ-



vi 1 - que são desi gnadas, de forma contraproducente, sob o
comando de Gonzãlez.Caballero. Com poder econômico e poli-
cial, Amadeo logra converter-se ademais em presidente do
Comitê Diretivo da "Un i ôn Ganadera Regional del Sur de Ver~
c r uz " e começou a destituir aos prefeitos municipais que
não faziam parte de seu grupo e começa a formar um grupo

•
hegemônico que só se dividiria com sua morte, ocorrida no
dia 19 de junho de 1970(35).

No regime municipal de Norberto Cadena Alór -atual
di reto r da Es col a Pri mâ r t a "Héroes de Totoapan 11 em Cosol ea-
caque - Heliodoro Merlín ocupa seu primeiro cargo eletivo
pelo voto popular: a "sindicatura" iin i c a , Este governo muni
cipal foi 'integrado ademais, por Pedro Domínguez Jara e Ana
Laura Susunaga G., IIregi dor 'único" e secretário da prefeitu

, -
ra (1961-1964), re s pe c t t vamen t e t Sô ) . Evidentemente que sua
inclusão no Corpo Administrativo do Município foi obra de
seu protetor Amadeo Gonzãlez Caballero.

Heliodoro Merlín surge na cena política no qoverno
de Pedro Torres González. Em agosto de 1985 ocupou a presi-
dência do Comitê Municipal do PRI, de onde se lança para
ocupar a prefeitura municipal de Cosoleacaque, posto que cE.
biçava a 12 anos. Era o tempo de dedicar-se ã política, uma
vez que nos anos anteriores havia se dedicado a explorar e
usufruir das propriedades herdadas de Gonzãlez éabellero.

Juan Merlín, líder operário, com cargo na jFedera-
ción Regional de la CTM", em entrevista a imprensa declara
que - em julho'.d~ 1985, quando acirrava-se o processo su-
cessório municipal - havia desistido da sua participação na
formação de um trio de candidatos do PRI, incluindo, no en-
tanto, ao mesmo, o nome de seu irmão Heliodoro, este presi-
dente interino do Comitê Municipal do PRI em 1»Cosoh~.aGaque
( o sou t ro s era m J o e 1 pé re z Dí a z e E rn e s t o Es p i noz a Mon tal -
vo, sendo que o primeiro foi o único que protestou publica-
mente contra a candidatura de Heliodoro):

60
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••• "haría el mejor quehacer político aI fren
te deI Ayuntamiento de Cosoleacaque. pues
tiene propiedades que le permitem trabajar
desinteresadamente por su pueblo y además su
perar Ias dificultades que ha tenido su munI
cipio, para poder integrarse aI progreso que
otros ya ostentan en Ia actualidad"(37).

Em primeiro de agosto He1iodoro Mer1ín já era o es-
colhido para representar o PRI nas eleições municipais ao
cargo de prefeito. Seu nome foi selecionado como o "bueno"
para ser escolhido, pois: "Se reconoce en Mer1ín A10r, pro~
pero ganadero, gran arraigo, buena imagen y 10 apoyan 10s
tres sectores"(38).

He1iodoro Mer1ín foi j n d t c a do , finalmente, a candi-
dato 'do PRI ã prefeitura muni ci pal , apesar do. outro aspi ra~
te, Joel Pérez Díaz, ficar inconformado. O candidato utili-
zou-se de uma grande campanha jornal ísti ca - através dos
jornais la Opinión de Minatitlãn e do Oiario del Istno de
Coatzacoalcos e assumiu a prefeitura municipal em dezembro
de 1985.

Com uma atitude própria do sistema político mexica-
no, He1iodoro M. Alor, em entrevistas a jornalistas, espe-
cializados e pagos para promover a imagem dos aspirantes a
prefeitura, negava sua pretensão em chegar ã prefeitura, e
repetia, freqUentemente, que era possível ajudar a cidade
não apenas através da prefeitura.

A política de auto-exclusão era muito própria do,
sistema político 'mexciano, o líder da CTM, Fidel Ve1ázquez
Sanchez (desde 1941, a CTM foi fundada em 1938 tendo como
primeiro secretário geral a Vicente Lombardo Toledano) ha-
via condensado em uma frase lapidar toda esta sapiência: "I a
p o 1 í t i c a e s c o mo 1 a f o t o g r a f í a, qui e n se n ue ve nos a 1e ". Po r
isto, Heliodoro Merlín não se assumia, claramente, como ca~
didato. Com a chegada dos tecnocrátas ao poder e com sua
bandei ra de moderni z aç ão , as regras do jogo modi fi cam-se:
agora há que assumir-se, há que pretender abertamente o car
go para entrar na jogada.



A administração municipal que teve Heliodoro Merlín
como prefeito era integrada por Pedro Santiago Martínez

síndico único, Juan Rosaldo Miguel - "regidor primero";

Felipe He rn ân de z Balderas - "regidor segundo"; Godofredo

Alor Abad - "regidor tercero" (de oposição - PST). A secr~
taria da prefeitura foi ocupada por Gerardo Alberto Vásquez,

a tesouraria por Andrês Oíaz Zuniga e como assessor de im-
prensa, o jornalista, Andrês Siu Hernãndez. A inclusão do

jornalista no cargo fabricado de assessor é bastante signi-
ficativa, posto que ele veio a tornar-se o chefe de Imprensa,
o responsável pel a uti 1 ização p íib l i ca da imagem de Hel iodo-
ro Merl In ,
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Seu acesso ã prefeitura se dá num clima de eferve-
cênci a políti c a . Os segui dores do outro candi dato, Genaro
Luna e os candi datos derrotados do próprio PRI, manifesta-

ram-se e emocionram tomar a prefeitura - uma prática trie-

nal tão comum em Coso~eacaque. O protesto ganha a particip!
ção popular que ocupava a praça da prefeitura, onde as pes-
soas preparavam café e "tomales" para resistir as longas no.:!.

tes, onde os sinos da igreja eram acionados, a cada momen-

to, visando chamar a população para a de r i r ao protesto. Em
decorrência dos protestos foram fechadas os acessos ao pal!
cio municipal. A repressão não tardou: a estadia de He l i o do

ro na escola de Amadeo González Caballero não foi em vão ..

Uma dezena de patrulnas da segurança publica vigiou por se-

manas o palácio municipal e dispersam os protestos usando
b a i o n e t e s e gás lacrimogênio. A repressão alcançou seus o b-
jetivos por que bs~manifestantes, ante estes atos impunes,

cedem. Através de negoci ações, Genaro Luna é nomeado asses-
sor da prefeitura, cargo decorativo sem nenhum poder :1 que

foi criado para acalmar os protestos da sociedade.

Na presidência, Heliodoro reforçou e instrumentali-

zou o aparelho policial, incrementando o numero de .ip at ru-
lhas e polícias municipais. Em 1985 existiam 22 policiais
e depois de sua saída, em 1988, existiam 111 policiais, o

numero de c a rr o s patrulhas duplicou-se, passando a 6 veícu-
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los e em 1987 a empresa Te r a fí t a l atos Mexi canos (TEr~EX), si-
tuada no município de Cosoleacaque, doou uma patrulha, so-
mando então um total de sete veiculos. Com o objetivo de
que a Policia Judicial do Estado estivesse permanentemente
em Cosoleacaque, construiu a Unidade de Serviços Públicos
Municipais, cuja sede abriga o Comando da Polícia Judicial

•
do Estado e o Juizado Mixto Municipal, o comando da polícia
municipal e o caráter municipal com 4 celas. Neste local fU!l
ciona,também, o Registro Civil e o Registro Federal de Ele..:!
tores. Esta vizinhança geográfica, entre o aparelho policial
com o escritório eleitoral, ilustra muito bem o papel que o
primeiro tem nas eleições do município.

o manejo adequado destes fatores - aparelho poli-

Em sua memória de Governo, Heliodoro Merlín justifi.
cava estas ações argumentand~ que as fazia em fiel cumpri-
mento as ordens do Governador Fernando Gutierrez Barrios de
"garantizar la seguridad de1 pueblo en sus biens yen sus
personas", por isso dedicou-se a difícil tarefa de t r an s f o r-
mar a i magem da pol íci a Muni ci pal de fornecer as dependên-
cias da procuradora e administração judicial, instalações
eficientes e eficazes para o desempenho de s't a "nobre tare-
fa"(39). Justificou este "incremento sensible" como "una
manera de eficientar la vigi1ancia en'colonias, e j i do s , co~
gregacionesl y rancherias ademas de la cabecera municipal"
(idem).

Inclusive implementou um sistema de comunicação a-
través de rádio, entregando 31 sistemas de rádios para as
patrulhas e povoados de Coso1eacaque, mantendo-se interliga, -
dos com a base do i Conan do Municipa1., Hoje essa mesma estru-
tura lhe serve para manter a ordem na comunidade.

Muito afeito as estilo cinematográfico, as patru-
lhas policiais e os veículos de sua propriedade lhe servia
como escoltas em suas saídas do trabalho, rodeado de uma
e s c o 1 ta de se 9 u r a nç a i n te 9 r a da, em pa r te, po r seu s p ró p r i o s
filhos.
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cial e imprensa - resultou no fortalecimento dó hegemonia
dos Merlín Alor, pois o primeiro lhe possibilitou exercer
atos de violência legitimados pelas autoridades policiais
e disposições legais e a imprensa, por sua vez, lhe permi-
tiu "limpar" sua imagem perante ao publico, fazendo crer
que, na realidade, em Cosoleacaque prevalecia um ânimo re-
formador, plural e democrático.

No conjunto das obras materiais mais importantes de
sua gestão encontram-se a construção do Hospital da cidade,
uma pequena clínica atendendo 24 horas por dia e que f un c io
na dentro da estrutura do "Sistema Municipal del Oesarrollo
Integral de la Família". Atualmente, o filho de Heliodoro
Merlín, o Dr , Emigdio Merlín Or t i z , ê o encarregado da clí-
nica e ê medico nomeado do Municipio. A c l fn i.c a foi cons-
truida "para que nunca mas, los pobres de este pueblo, ante
su miseria resignados esperen la muerte como liberaciôn"
(40). A atual administração de Rafael Merlín Alor (irmão de
de Heliodoro) realiza trabalhos de ampliação da citada clí-
nica, pois seu tamanho é incongruente com a demografia da.
cidade. Desde o seu nascimento, resultou obsoleta pois a
ela chegam pessoas do Município que du~licou sua população
em 1960,1970 e 1980(41).

Construiu, ainda, o Palãcio Municipal, com a finali
dade de deixar a marca de seu governo. Este edifício, cons-
truido com participação estatal e municipal, pretende "ga-
rantizar la atenciôn agil y expedita a la poblaciôn que de-
manda la a t e n c t ó's ?e sus qob e rn an t e s " e que se "h i z o indis-
pensable dentro de la etapa de transformaciõn del munici-
pio", conta com dois andares: na planta baixa abriga a Te-
souraria Municipal, a Sala de "Cabildos", o Arquivo Geral
e a base de rãdio-comunicação da polícia municipal; nos al-
tos encontram-se a sala de "Ed i l e s !", o Departamento de
Obras publicas, a Secretaria da Prefeitura e o gabinete da
Prefeitura Municipal. Uma placa diz que sua construção lIes
simbolo 10 que se puede hacer estando unidos, el progreso
no basta es necesario ser felicesll(42). Para a cerimônia de



Na gestão de Heliodoro Merlín foi construído um no-•
vo matadouro de garlo para o município, localizado entre Co-
soleacaque e Zaragoza (a 2 km de Cosoleacaque e a 2,5 km da
cidade de Zaragoza, uma zona sem iluminação publica, posto
ser uma zona de cultivos). Foi argumentado que o crescimen-
to demogrãfico demanda maiores serviços, entre eles um novo
matadouro, de maior capacidade, pois são sacrificadas 32 c~
beças de gado ao dia para atender a uma população de 100
mil habitantes. Esta obra í mpl i co u o aterro do terreno que
se encontrava num nível baixo, eletrificação,. implementação
de água potável e asfaltamento da rodovia que liga as duas
ci dades.
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15 de setembro (Grito de Independência) mandou fundir um s,2
no que leva o nome de Hel i odoro Merl ín, como ato de perpe-
tuar-se e recl amar at r a vé s de placas, em espaço na violenta
hi stóri a local.

Quando governava Orlando Cadena Grajeda (1988-1991),
planejou "rehabilitar o acondicionar al r as t r o (matadouro)"
- o artigo 115 da Constituição o autoriza a' isso. Heliodo-
ro Merlín, já como presidente do Comitê Oiretivo da "Unión
Ganadera Regional de1 Sur de Ve r-a c t-u z :", não permitiu que a
Prefeitura administrasse o matadouro. Este mandou reformar
e reabrir acessos e gravar as datas: 1985-1988, período em
que ocupou-se da Prefeitura Municipal de Coso1eacaque.

Um fato semelhante ocorreu na Central Telefônica Au
tomáti ca de Coso1eacaque, feita no governo de Orl ando Cade-,
na. J un t o a o e di fí t.i o, o a tua 1 p re f e i t o Ra f a e 1 A1 o r ( 19 9 2 -
94) mandou colocar uma enorme placa com seu nome, agradece~
do as gestões de seu irmão Heliodoro Merlín e do então dep,!!
t a do Ag u i r re Lo p e z pe 1a i mp 1a nt a ç ã o dos i s tem a te 1e f ôn i c o
automático. Esta placa teve vida b re ve , pois as mãos anôni-
mas do povo a arrancaram.

"EN COSOLEACAQUE YA DrCEN t BUENO: - Los h ab í

tantes de Cosoleacaque reciberon en Navidad
y ano nuevo un regalo de la ahora privadà
Teléfonos de México, S.A.; ya no tienen que
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I

soportar el mal humor de Ia encargada de Ia
caseta de TelMex o los abuso de su potestad
de dar o no servicio; ya tienen servicio au
tomático y cada abonado dice Bueno! sin in~
termediarios~ El servicio automático de te-
léfonos, que se pretende acreditar el actual
alcalde, fue el resultado de Ia interven-
cion corno gestor deI entonces deputado fede
~al por el distrito de Jaltipan, y 'ahori
Procurador General de Justicia deI Estado,
licenciado Oscar Aguirre Lopez, quien logro
el acuerdo para el estableciminto de _.:"una
central automática de Telefonos de México,
a peticion deI entonces alcalde Keliodoro
Merlín Alor, quien logrô el acuerdo deI Ca-
bildo que aprobo Ia denaciôn a TelHex deI
terreno que ocupa Ia central telefõnica de
referencia, que tiene actualmente, y ya des
de entonces, un costo millonario, Congratu=
laciones! Es de esperarse que Ias gestiones
realizadas por Merlín Alor, cuando alcalde,
para que se instalaran case tas telefônica
en Ias incomunicadas pablaciones de más de
500 habitantes, se hagan realidade."
FUENTE: Andres siu Hernández, columna "Gen-
te. casos y cosas", Diario d e L Istmo de
Coatzacoalcos, domingo 6 de enero de 1991.

Além dessas obras, amplamente divu1gadas na impren-
sa regional, a administração de Heliodoro Merlín (1985-88)
subsidiou duas escolas fundadas, na p r i.n c i p a l cidade do mu-
n í ci p i o : o Instituto Municipal Coxoliyacac (escola de 19
grau que leva o nome primitivo do município) e o co l e qi o M~
nicipa1 de Bachilleres, ambas particulares e registradas
pela IIDireción General de En s e ri an z a Media de1 Estado de Ve-

r a c r uz ",

De ambas'tqmou o controle, sendo diretor do primei-
ro o P r-o f . Julio Obando Lorenzo (indicação sua, nativo de
Tantoyuca e radicado em Cosoleacaque) e do segundo o licen-
ciado Rafae1 Merlín A1or. Realizando a restropectiva de seu
governo, He1iodoro Mer1ín expressou o seguinte:

"En el nivel medio, con fondos municipales,
se sostuvo Ia Secundaria Municipal Coxoliya
cac, que ha venido registrando una crecien~
te demanda de Ia juventud estudiosa deI mu-



nicipio y poblaciones aledanas, debido a su
política de no cobrar cuotas de inscripci6~
aIos alumnos, gracias a I s ub s i d íio Idali,Ayun
tamiento ... El Colegio Municipal de 'Bachil=
leres, por su parte, recibi6 también un fu-
erte impulso y hoy constituye una garantia
de superaci6n para miles de j6venes de Ia
regi6n que veían truncados sus estudios y
aon ellos sus anhelos, por carecer de recur
sos econõmicos para concurrir a otros plan=
teles de Ia zona, por 10 oneroso de Ias cuo
tas y los gastos de transporte"(43).
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Foram incrementadas ou construídas na sua adminis-
tração, um centro de capacitação do DIF municipal, aulas
educativas, eletrificação de ruas e povoados, abertura de

estradas rurais de piçarra, "callejones" (alguns com nomes

de jornalistas), pontes, drenagem, ruas, quadras esportivas

e praça cívica, al~m de um espaço reservado 90S vendedores

ambul antes, etc ..

Com o propósito de regulamentar a vida municipal,

em sua gestão, Heliodoro, elaborou, um manual de como go-

vernar o município(49). Seu trabalho legislativo foi publi-

ca do:

"El reglamento interio~ deI Ayuntamiento se-
nala que es 10 que el presidente municipal
tiene que hacer después de Ia toma de pose-
si~n en Ia ceremonia pfiblica: ~eclaratoria
de instalaci6n deI Ayuntamiento, convocato-
ria a Ia primera sesi6n, distribuici6n de
comisiones entre ediles, nombramientos deI
secretario y tesorero, facultades deI presi
dente, síndicos y regidores, como se convo=

'Cqn, celebran y se levantan actas de Ias se
síones deI Cabildo, etc.
La tarefa deI alcalde Heliodoro
Ia que no se vê, Ia legislativa
que se ha impuesto está a punto
Ias metas.
Tratándose de un municipio otrora olvidado
y que Merlín Alor, ha puesto a Ia altura de
los 'grandes' como Coatzacoalcos ,Minatitlán
Orizaba, C6rdova, Veracruz, etc., Ia labor
deblemente meritoria, para no ir muy lejos,
esto no es un secreto, municipios como el
de Coatzacoalcos en 10 que va deI trienio,

Merlín Alor,.
municipal

de alcanzar



no ha logrado emitir ningún reg1amento o
por 10 menos actualizar 10s que ya existen.
Pero dicen que nadie sabe para quien traba-
ja, pues alIá en Xa1apa hay quienes andan
ofreciendo copias de 10s reg lamentos que
ha puesto en vigor el Ayuntamiento de Coso-
leacaque a razón de 250 mil pesos! cada' uno,
sin quitar1e ni puntos ni comas y a 10 me-
j~r hasta con errores mecanogrãficos.
El alca1de pueblerino pues, está demonstran
do que en Ia actividad politica no se vale~
Ia improvisación, aun que se sea un improvi
s a d o , -
La inteligencia de Merlín Alor, es Ia de
asesorarse de quiones saben, porque eso
de creerse un sabio por 1a edad o por 1a im
portancia deI municipio que gobierna, sólõ
sirve para hacer e1 ridiculo"(45).
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Sua mentalidade "c a c iq u i l " o levou a assinar suas
obras: t n iime r a s placas testemunham sua passagem pela admi-
nistração municipal. Na cidade não há lugar a salvo dessas
placas, quase todas elas mencionam as obras, o nome do pre-
sidente da República (Miguel de la Madrid Hurtado) e do go-
vernador (Fernando Gutfê-rrez Barrios), assim como ao seu
( He 1 i o do ro ). Ru as, po n te s, e di f í c i o, i n s tal a ç õ e s a o men o r.
pretexto (aniversário das instituições, por exemplo) foram
lugares elm que foram colocadas p l a c as . Chama a atenção que
todas as obras foram feitas quando governava o Estado Gu-
t í ê r re z Barrios (1986-1988, que foi sucedido por Dante Oel-
9 a do 1o 9o que Sal i nas o de s i 9no u p a r a o c a r qo de' Se c re t á r i o
de Governo). Não há nenhuma placa que contenha o nome do 90

vernador Augustín Acosta Lagunes.

Quando e st r-e qo u a prefeitura a Orlando Cadena Graje. , -
da (1988-1991), este deixou de cuidar das placas, mas com a
posse de seu irmão Rafael Merlín Alor ã prefeitura, num
dos seus pri mei ros atos de governo desi gnou grupos de fun-
cionãrios a se dedicarem excl usivamente da restauração des-
tas placas, como um culto a imagem de seu irmão Heliodoro.
Algumas delas, os cidadãos marcaram com pinturas fosfores-
centes, as despregaram ou as destruíram como repúdio ao
"plaquismo" e a "egolatria" de Heliodoro Merlín.



Com o prestigio proporcionado pelo cargo de prefei-
to, Heliodoro Merlin fez crescer seu poder econômico, pois
a t r a vé s do então deputado f e de.r a l de üe l t t p an (distrito e-
leitoral a que pertence Cosoleacaque), Oscar Aguirre López,
atual procurador de Justiça do Estado, logrou que em Co s o l e
acaque se estabelecesse uma estação de ônibus da empresa
ADO, administrada por seu irmão Rafael Merlin Alar. Pouco
tempo depois montou um restaurante, um dos negócios que eles
exploram.
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Durante sua administração começou a ser construido
o restaurante [1 Tomito, na altura do quilômetro 34,5 da
rodovia Transistimica, próximo do desvio de Oteapan que dá
acesso as cidades de Soteapan e Pajapan terreno que, dizem
os habitantes da cidade, foi 'propriedade de Ama de o Gonaãlez
Cabellero. Já como líder pecuarista, este restaurante al ca.!!.
çou notâvel crescimento pois dividiu-se em dois; de um lado
da rodovia e um restaurante especializado em carne (vendem
inclusive carne de veado importado de Nova Zelândia, pelo
que dizem os garçons) e do outro lado um resllaurante com e~
pecialidade em mariscos, ambos contam com extensos pátios.
Neste restaurante a "Unión Ganadera" leiloa q a do de qualida- -
de.

Chama a atenção o crescimento deste restaurante
inaugurado em 3 de julho de 1990 pelo Governador.do Estado
Dante Delegado e pelo Embaixador Especial Miguel Alemãn Ve-
lasco, atual senador veracruzano - posto que permanentemen
te encontra-se vazio. A ostentação de suas instalações e
seu 'crescimento glateria1 não corresponde a demanda real. Hi. , -
potetizam os populares que haja algo suspeito em tal negó-

cio.

Não se deve esquecer que os Merlín Alor controlam
toda "la cuestión ganadera" no sul de Veracruz. Recentemen-
te as autoridades do estado surpreenderam a algumas pessoas
com gado de suspeita procedência - os criadores de gado da
região acusaram a Juan Merlin Alor de roubo - e exibiram
um documento assinado por Juan M. Al o r , que por sua vez os
acusou de falsificação de sua assinatura.
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Neste período os Merlín Alor ini ci aram a compra de
bens imóveis: casas em quase todas as ruas principais da c2.
dade de Cosoleacaque, fazendas, terrenos que revendem a pr!
feitura para urbanização e/ou loteamento. Começaram a abri r
restaurantes, "tortillerías" eliminando com intimidação a
concorrência (através de corte de luz, d'água, pressões fa-
zendárias, inclusive impedindo que as "maseras" vendam seu
produto em "El Naranjito"). Nas associações pecuárias local
e regional, prefeitura, restaurantes, etc., eles refletem
seu poder econômico e reproduzem seu capi tal.

Finalmente, em 30 de novembro de 1988, Jeliodoro Me.,!:
lín entregava a prefeitura municipal a Orlando Cadena Graj!
da. Os dois pretenderam ressaltar sua atuação frente a suas
administrações municipais re s pe c t i v a ne n t e , Es t a disputa,não
ocultada, aflorou em março de 1991. Dois destacados jorn~-
listas, num episódio que representa muito bem a relação en-
tre a imprensa e a política no México, enfrentaram-se na i~
prensa escrita: Luis Velazquez defendendo a Orlando Cadena
e Andrés Siu Hernández defendendo a Heliodoro. Merlín (pois
Andrés foi o chefe de imprensa do líder p~cuarista Heliodo-
ro Merlin), L. Velazquez assim se pronunciou:

"Todos los alcaldes, sin ex cep c í ô n , tienen
problemas con los sindicos y regidores. Pri

.me rq ,los e d i Le s son campones deI' ausen-=
tismo. Trabajan poco, y cuando se presentan
en Ia oficina, llegan tarde y se van tempr~
no.
Segundo debiendose a una organizaciôn,creen
~eberse a Ia central obrera, y por tanto,en
~Jz de abanderar Ias causas populares, aban
deran causas gremiales. Tercero,algunos lie
gan aI cinismo. Las secretarias de palaciõ
municipal terminan endilgándoles el soore-
nombre de 10s 15-30. Unicamente van a Ia
oficina dos dias de quincena.
Cuarto, otros unicamente originan conflic-
tos aI presidente municipal. Son tan lige-
ros que en tráfico de influencias provocan
conflictos politicos entre uno y outro sec-
t o r ,
Quinto, enfrentados a Ia máxima autoridad,
envalentados se ponen de tú a tú. Rara vez
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asisten a Ias reuniones de Cabildo, y cuan-
do van, llevan siempre Ia contra.
En estas condiciones, algunos alcaldes optan
por el diálogo. Convencer a traves de Ia 'ne
gociación. Unas veces 10 alcanzan. Pero Ias
más, fracasan~ Entonces es cuando llega Ia
hora de fajarse los pantalones. Asi aI me-
nos ocurrió aI presidente municipal de Coso-
leacaque, don Orlando Cadena Grajeda. Uno
e dos miembros deI cuerpo edilicio se pu-
sieron con Sansón a Ias patadas. Quisieron
volcar de un puntapie el vagón de un ferro-
carril. Primeiro, trató de concerta~. Des-
pues, volvió a Invibarlos aI diálogo.
Más tarde, nuevamente insistió. "
En el intermedio, los colmó de atenciones,
Dió juego a todos, sin excepción.
De este modo, una manana, invitó a Ia camio-
neta oficial deI presidente municipal a uno
de los ediles más broncos, tercos y necios.
-- A dónde vamós? -- inquirió aquel edil ya
arriba de Ia unidad móvil.
-- A ningún lado. Simplemente hablaremos de
hombre a hombre -- respondió el alcalde.
Y hablaron.
Orlando Cadena dijo que en aras de Ia uni-
dad edilicia, habia agotado todos los cami-
nos para concertar entre si.
Recordó que se habia portado de una manera
caballerosa y Ia agresión er~ Ia respuesta.
Asi Ias cosas, el aIcalde expuso aI ediI que
unicamente quedaba un camino: o trabajaban
juntos en bien deI pueblo, o ahi mismo, tre-
pados en Ia camioneta, se trasladarin a
lugar desierto para fajarse como hombres.
Entonces, milagrosamente, hubo diálogo.
Uno y otro se dijeron miles de cos~s.
Hasta que aI final, hombro con hombro, deci-
dieron colgar los guantes y trabajar juntos.
Hoy, ahi está el trabajo colectivo deI cuer-
po edilicio. 8 kilómetros 200 metros de cal"
l~s pavimentadas. En colonias populares y
en" Fa cabecera municipal.
12 kilómetros de drenaje en colonias como Ia
Diaz Ordaz, Melgar, Josefa Gutierrez, Coaco-
tía y Diaz Ordz y Ia cabecera municipal.
Intensa electrificación en áreas superpobla-
das como Ia colonia Coacotla, Alemán,Fortin
de Ias Flores, Marco A. Munoz, 10 de mayo
San Antonio.
Una escuela de Bachilleres que antes labora-
ba en local prestado.
Aulas en varias comunidades y poblados.
33 kilómetros de calles pavimentadas, más
aparte guarniciones y banquetas.
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Aqui, debe subrayarse un hecho: en los últi-
mos 15 anos fueron pavimentados cinco kilôme
tros de calles. En dos anos de Orlando Cade~
na, 33 kilômetros.
Testimonia inapelable de este trabaj.o es Ia
colonia Diaz Ordaz. Antes, nada tenia. In-
cluso, hubo tiempo cuando hasta el adoquin
de sus calles fue levantado para construir
bànquetas en el andador de Ia transistmica
y volver a cobrar el adoquin.
Hoy, en la Diaz Ordaz se instala el concreto
hidraulico y Ias calles adquieren nueva ima-
gen urbanística.
Es mas. el adoquin levantado aqui se utiliza
en pisos de aulas escolares y en callejones
que no pueden pavimentarse con concreto hi-
draulico.
Orlando Cadena recibió el presupuesto en
3,756 millones de pesos.
Hoy, 10 tiene en 5.969 miliones de pesos.
Trabajo, p u e s , de todos.
De ediles y alcaldes, unidos" por un bien
comun."(Viernes 1 de Marzo de 1991 - EXPEDI-
ENTE-9l, por Luis Velazquez Rivera. Unidad.
Veracruz, Ver.).

o "edi 1" sel vagem a que Luis Velãsquez se refere e
o p r i me i ro s ín d i c o J ua n Mer 1ín A1o r, pe 1o q SJ e foi c o n te s ta -
do através de Andrés Siu Hernandez em sua Coluna "Gente,Ca-
sos e cosas" do próprio "Diário del Ist mo " no domingo. 6
de janeiro de 1991. Pg. 12 - Sección A:

"UN FOLKLORICO ALCAIDE - En una surena pobla
cion veracruzana que gobierna un folkloricõ
alcaide en esta etapa de Ia modernidad deI
pais, aprovechando si no es ahora cuando?
el poder de que se encuentra investido por
obra e gracia del devaluado Partido de Ia
Re~oluciôn, hizo 10 que siempre quiso hacer
cuando era un don nadie y no se atrevia: re
cibiô el ano nuevo a tiros, vistiô aIos 5Õ
policias municipales de paisano -- que va-
len por 3 -- y maes que nada para probar,
para que sirve el poder, dejó a Ia ciudad
y a sus colonias sin vigilancia, para mon-
tar guardia en su domicilio para evitar que
su ilustre huésped fuese molestado, hasta
por una mosca. El que adivine quien es el
alcaide, sera buen adivinador.
POLICIAS. Hace poco mas de un -lustro, en Ia
ahora ciudad de Cosoleacaque que gobierna
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don Orlando Cadena Grajeda "porque los pue-
blos tienen los gobiernos que se merecen"
Ia seguridad pública estaba encomendada a
unos cuantos policiais, que cuidaban Ia car
cel municipal, Ia casa deI presidente muni=
cipal, en tanto que outros con un viejoy"
pesado mosquetón patru11aban Ias cal1es pa-
ra ir a dejar una cita.
tuando asumió e1 gobierno municipal e1 ante
cesor de Or1ando Cadena a Ia par que se mo=
ra1izó e Lv. cue rp o , po1iciaco que se dedicaba
a cuidar cantinas y prostibu10s y a bo1sear
borrachos, se 1e dignificó se 1es entregó
dieron uniformes, dos por ano, se rehabi1i-
taron y compraron nuevas patru11as dotando-
seles de radios con 10 que Ia vigi1ancia po
1iciaca se mejoró y se redujeron 10s hechos
de1ictuosos, se acabaron Ias pandi11as.
Dos anos después, 10s habitantes de Coso1ea
caque se encuentran fe1ices, 37 ki1ómetros
de ca11es pavimentadas miles de 1amparas de
a1umbrado público que ya Ia p~licia sale 80

brando por 10 que ya no se necesitan ni Ias
radios ni Ias patru11as. Antes se gastaban
mi110nes de pesos en gasolina ahorá,la úni-
ca patrul1a que hace recorridos só10 carga
en Ia gasolínera de Oteapan, 30 litros dia-

• • - nr10S, porque no neces1tan mas.

Seis meses depois, em 12 de junho de 1989,He1iodoro
M. A10r assumiu a presidência do "Co n s e j o Df r-e c t ivo de 1a
Unión Ganadera Regional de1 Sur de Veracruz (UGRSV) em s ub s
tituição de Arturo Po1a Vera - ex-1ider petro1ero de 1as
Choapas - que, segundo a versão oficial, apresentou sua
renuncia para encarregar-se da direção administrativa do
"Fideicomiso de1 Rastro Frigorífico", construído através de
doações de sócios pecuaristas na cidade de Acayucan(46). O,
conselho diretivo, "a pe qa do ao artigo nQ 80 da Lei de IIAso-
ciaciones Ganaderasll e seu regulamento elegeu a Heliodoro
Mer1in Alor para ocupar a presidência da UGRSV.

Sob este inverossimi1 argumento que apela para a 1~,
galidade, as autoridades do Estado destuitíram a Pola Vera,
acusado pelos sócios pecuaristas de haver gastado uma verba
superior a que é gasta anualmente pela própria Asociación
Ganadera Nacional.
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A UGRSV e um poderoso grêmio que a c r upa em seu seio
27 associações locais, correspondentes a 24 municípios e
que agrupa mais de 14 mil sõcios(47). As associações locais
que a integram são as seguintes: Acayucan, Agua Dulce, Coat-
zacoa1cos, Cosoleacaque, Chimaneca, Hueyapan de Ocampo, Val
le del Uxpanapan, Hidalgotitlan, Jesus Carranza, Jaltipan,
las Choapas, la'Perla del Golfo (Soteapan), tv"oloacan, Mina-
t i t l ân , Nanchital, Oteapan, Oluta, Pajapan, Rio de la
Playas (las Choapas), Soconusco, Soteapan, San Jose del
Carmen (las Choapas), San Juan Evangelista, Sayula de Ale-
man, Texistepec, Totahuicapan (Macayapan) e Zaragozõ.

Ocupando a presidência do poderoso grêmio - mesmo
cargo que deu poder político, econômico e social ao seu pa-
drinho - Merlín Alar deu con t í n u i da de ã política de cobran. -
ça de cotas para constituição de um fundo de reservas para
serem aplicadas pelo Programa Nacional de Solidariedade(PRQ
NASal) para a construção do matadouro de gado e de um sis-
tema de radio-comunicação,taxas por sacrifício de gado,
etc., gerando-se uma disputa com o poderoso grupo de Acayu-
can (integrado pelas associações pecuarisfas locais de Sa-
yula, San Juan Evangelista e Jesus Carranza) que questiona-
vam o destino das taxas paga pelos sócios e o gasto excessi
vo que H. Merlín Alar empregava com publicidade.

Heliodoro M. Alor, usando suas funções de presiden-
te da citada agremiação e atraves de seus vínculos com o g~
verno do Estado, soube esquivar-se desta disputa interna no
grêmio e dedicou seu esforço ã construção do Matadouro Fri-
gorífico que se'ri~a edificado na cidade de Acayucan. Em 13
de julho de 1990, Miguel Al e mãn Velasco, acompanhado do Go-
vernador do Estado - Dante Delgado - e de Heliodoro Mer-
lin Alor, colocou a primeira pedra do matadouro e friqorífl
c o , que leva o nome de "Miguel Al e mân Valdes", o protetor
de Amadeo Gonzalez Caballero. Sua construção foi projetada
para durar um ano:

"HeIiodoro MerIín AIor, presidente deI Conse
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jo Directivo de Ia Unión Ganadera Regional
deI Sur de Veracruz, era el más feliz de to
dos, pues mató dos pájaros de un sólo tiro:
ademis de organizar el acto, cele~vó ese
mismo dia su cumpleanos. En su discurso el
sucesor de Ciril0 Vazquez Lagunes cacique
de Ia región de Acayucan se refirió aI "li-
de r" gan ade ro Am adeu Gon zá 1e z C ab a 11 e ro, e 1
padre de los caciques de Ia región". (48)•

Na mesma ocasião o governador corta a fita inaugu-
ral do restaurante "El Tomito", fato já descrito por nós a~
teriormente. Mais uma vez fez-se notar o toque cenográfico
que Merlin Alor conferiu a estes eventos. Heliodoro, con-
gruente com sua concepção de ato político como espetáculo,
serviu-se de enormes artifícios, entre eles transportou os
alunos do Co l é q io de Bachilleres, a t r a vâs de sua própria
frota de automóvei s. A Rodovi a Federal, que dá acesso ao M~
tadouro, foi preenchida por veículos de ambos os lados, ao
largo de 3 km.(49).

Para os observadores políticos não passou desaper-
cebida a estadia de Miguel Alemán Velasco em Acayucan, '·.en-
tão Embaixador do Mexico para Assuntos Es~e~iais (posto
criado especialmente para ele, a t r a vê s do qual iniciou sua
vida política) e proprietário da TELEVISA. Sua presença foi
interpretada como a abertura de sua campanha ao Governo do
Estado, ainda quando faltavam 2 anos para as eleições gove~
namentais. Manifestava-se, abertamente, como aspirante do
Governo alo Estado e com isso punha o Estado em reboliço.(50)

Miguel Alemán, para desgraça de Heliodoro Merlin..
Alar, não chegaria' ao governo, pois este lugar foi reserv~
do, pelo presidente Salinas, a Patricio Chirinos Calero, e25.
secretario de Desenvol vimento Urbano e Ecológico (SEDUE) t

atualmente extinta (em seu lugar foi criada a Secretaria de
Desenvolvimento Social (SENDESOL) que controla o programa
Nacional de Solidariedade).

Miguel Alemãn Valesco só elegeu-se a Senador e nao
logrou candidatar-se ao Governo do Estado. Sua designação
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como candidato a Senador provocou a reação de outro
te ao cargo - o professor rural Sebastiãn Guzmán
líder nacional dos trabalhadores petroleiros - que
rou que não votaria em Alemán nem como operário, nem
veracruzano, não por nenhum problema pessoal senão por "con
gruência com sua ideologia e com sua formação.(51)

as pi ra~
Cabrera,

de c 1 a-
como

No domingo dia 9 de abril de 1991, os candidatos do
PRI ao Senado do Estado de Veracruz, Miauel Alemãn Velasco
e Eduardo Thomaz Domínguez, candidato e suplente respectiv~
mente, visitaram, em campanha, a cidade de Cosoleacaque, em
um ato organizado pela UGRSV, dirigida por Heliodoro M.' Alor,
e pela Federação Regional da Pequena Propriedade, encabeça-
da por Rafael Merlín Alor. Heliodoro M. Alor expôs, para
Alemán Velasco, a necessidade de por fim a Secretaria de
Reforma Agrária, "pues ya cumplió con su f uii c t õ n h i s t ô r t ca "
e propôs a criação de uns tribunais agrários para atender
reclamações dos proprietários.(52)

Na reunião que teve lugar, posteriormente, no res-
taurante "El Tomito" Heliodoro não escondeu seu entusiasmo.
pela candidatura de Alemán. Encontravam-se, também, presen-
tes os candidatos a deputado federal ,pelo distrito XXIII de
Jãltipan - Luís Beauregard Ruas e Rafael Merlín, candidato
e suplente respectivamente. Citemos uma passagem onde pode-
mos observar o toque político que Heliodoro í mpr t me aos seus
atos p íib l i co s :

"En el curso deI convivio Ias hijas de Helio
, ~oro Merlín, ataviadas con trajes típico~

de Veracruz entregaron a Miguel Alemãn Ve-
lasco, un cuadro que escenifica Ia ceremo-
nia donde puso Ia primera piedra deI Rastro
Frigorífico TIF de Acayucan y un album con
foros deI avance de Ia obra, que ya culminá
en su primera etapa".Cidem)

Maquiavel, pseudômino de José Pablo
tor do Diário del Istmo de Coatzacoalcos -
la Fuerza de la Palavra recorda a colocação

Roo 1e s, o di re-
em sua coluna

da pedra fun da-
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mental do Matadouro de Acayucan por Al e rnân , como o primeiro
indício de que suas aspirações legislativas (senador) quan-
do em real idade erarr executi vas (governador). Neste co men t â

rio utiliza-se dos comentários sobre Alemán para enaltecer
a pessoa de Heliodoro Merlín, o que é sintomático, pois há
uma simpatia dQ colunista para com o Cacique de Cosoleaca-
que. Este jornalista publica o fato de Heliodoro na primei-
ra página e escreve:

,

"Fueron Ias mismas huestes de Heliodoro Mer-
lín' Alor (el sector agropecuario deI sur de
Veracruz) Ias primeras en anunciar Ia aspi-
raciciôn legisIativa de Alemãn Velasco, en
Ia lejana colocaciôn de Ia primera piedra
deI rastro frigorífico que estã a punto de
ser inaugurpdo y ahora toma Ia vanguardia de
su candidatura en Ia zona. Mis respetos pa-
ra Ia vi s ión fu tur is ta de don He liodoro"(53)•

Esta rel ação não é nada estranha. Quan do Hel i odoro
Merlín Alor ocupava a prefeitura municipal para o ato de
inauguração da Rua "Correos" (a que divide a cidade de Cos o
leacaque, como a rodovia Transístimica), foi' encarregado de
cortar a fita inaugural desta obra, de pavimentação e ilum.!.
nação p~blica, Jos~ Pablo Robles Martfnez, executadas pelo
município ao custo de, aproximadamente, cem milhões de pe-
sos. Na referida rua, o seu filho primogênito, ~eliodoro Me,!
l In tinha domicTlio antes de adquirir outra propriedade mais
central na rua Hida1go, a rua principal da cidade.(54)

Já como presidente da UGRSV pagaria an ün c t os de meia
página para f e Pi c-i t a r ao jornalista Pepe agradecer-lhe "1a
generosidad con que se han difundido en las páginas de este
Diário, nuestros problemas, nuestros querellas y nuestras i~
quietudes, con 10 que ha contribuido a que esta organiza-
c í õn , se coloque en le sitio que le corresponde dentro de.l
sector social de la región".(55)

Finalmente, em fins de 1991, o próprio Miguel Ale-
man inaugurou o Matadouro Frigorífico que conforme já foi
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referido levou o nome de Miguel Al e mân Valdéz, o qual hoje,
fi administrado por um cunhado de Heliodoro M. Alor,

E di f f c i l enumerar as propriedades da f a mi l í a Mer-
lín Al o r , mas encontram-se no seu império econômico: resta~
rantes, Empresas de transporte, fazendas com mil cabeças de
gado, casas em'quase todas as ruas principais da cidade,
"tortillerías", terrenos, dezenas de camionetas, etc. Sua
forte presença econômica o torna, praticamente, impune, Na-
da de extraordinário ê realizado em Cosoleacaque sem a sua
autorização. No entanto, ele argumenta que não utilizou a
UGRSV "como trampolin político para fundar um cacicazgo al
viejo estilo"(56).

"Estan equiv;cadas •.• quienes piensan en el
nacimiento de um cacicazgo desde Ia dirgen-
cia de Ia unión ganadera regional, solo 'por
el hecho de que el desaparecido político
veracruzano Amadeo Gonzãles CabaIlero fue,
por muchos anos, factor político en Ia re-
gion, pues cuando este arribó a Ia dirigen-
cia de Ia Unión ya era quien era... (sus
sucesores) no lograron mantener Ia unidad
de Ia familia ganadera que'es Ia que da fu-
erza y presencia a una organización,.. no
quiero ser cacique, sólo quiero cumpIir con
un compromisso que Ll av o en ia sangre".(57).

Acrescente-se a suas declarações que suas açoes po-
llticas refletem essa hegemonia que pôde construir.

Heliodoro pleiteou o cargo de deputado local, mas
só obteve a suplência. Em 1989 foi criado o distrito eleito, -
ral numero 22 coms e de na cidade de Coso1eacaque e integra-
do por 10 municípios. O primeiro deputado pelo citado dis-
trito foi o minatitleco cé s a r Vazquez Chagoya (ex-chefe da
p o l i c ia Ju d i c t âr i a do Estado), cujo sucessor foi o líder da
"Central Campesina Independiente, Juan Cristobal Céspedes,
um estranho nesse distrito, desconhecido inclusive pelos
próprios membros do PRI, tendo como suplente a Juan Merlln
Alor. Eles representarão Cosoleacaque no Congresso local p!
10 perlodo de 1992 a 1995.
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Mesmo assim, Heliodoro tem pretendido chegar a dep~
tado federal do distrito numero 23, com sede na cidade de
Jaltipan, o qual compreende 13 municipios (Jãltipan, Coso-
leacaque, Chinameca, Hidalgotitlãn, Jesus Carranza, Oluta,
Oteapan, Pajapan, San Juan Evangelista, Sayula de Alemãn,
Soconusco, Texistepec y Zaragoza). No período de 1991-1994
ocupa o cargo dê deputado federal, Luis Beauregard Rivas
e Lic. Rafael Merlin Alor como suplente. No período de
1988-1991 o deput ado foi Os ca r Agui rre López (at ua 1 procur~
dor da Justiça do Estado de Veracruz) tendo como suplente
Heliodoro M. Alor.

No atual Procurador de Justiça do Estado, os Merlín
Alor encontram a um dos seus .padrinhos. Desde que foram co.!!!
panhei ros de chapa na campanha para deputado. federal há uma
certa e s pê c i e de culto a sua pessoa. E, quando os jornalis-
tas o pressionaram para esclarecer a morte de um jornalis-
ta (Javier Juãrez Vãzquez), nesse mesmo dia em um ato sole-
ne, celebrado no auditório municipal de Cosoleacaque, Ra-
fael e Heliodoro Merlln declararam o jornalista, filho pre-.
dileto de Cosoleacaque e lhe entregaram um diploma de reco-
nhecimento por haver trabalhado em prol - quando era legis
lador pelo distrito de Jãltipan - da implantação do Siste-
ma Automático de Telefonia em Cosoleacaque e pelo estabele-
cimento de um terminal de ônibus - ADO - da qual Rafael
Merlín usufria antes de ser Prefeito.

3.9 - O Controle,.~ Instituiçôes Educativas

O grupo de poder dos Merlin Alor tem sob seu contr~
le, total ou parcial, o Col é q i o Municipal de Bachilleres, o
Co l é q io Nacional de Educação Profissional Técnica, numero
63, as faculdades de Medicina e de Odontologia da Universi-
dade Veracruzana.
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o Co l e q io Municipal de 8achilleres foi fundado em
1984, e uma instituição incorporada ã Direção Geral de En s i
no Medio, com registro DGEM 632-V, sendo seu primeiro dire-
tor Loi la del Carmen Orti z Rodríguez. A Di reção Geral de E.!:!,
sino Medio e um organismo criado em 27 de novembro de 1968
no governo do Lic. Fernando Lôpez Arias. Devido às pressões
dos Merlin Al o r , a diretora renuncia, sucendo-lhe o Dr. Luís
Alberto Cortes Villanueva, de total confiança de Rafael Mer
lin, até que finalmente este dirige a direção da escola.

o Colégio Nacional de Educação Profissional Técnica
foi criado no governo de Orlando Cadena, funcionando as in!
talações do Colegio Municipal de Bachilleres, tomando então
Rafael Merlin o controle deste nascente "p lan t e l " educati-
vo, cujas instalações encont~am-se situadas ao lado do CO-
BAV 08.

A Escola Secundâria Técnica (19 grau) foi
em 1978 e os Merlin exercem um controle relativo

fundada
através

de um grupo de professores que a converteram em seu feudo.
Os professores fundadores utilizam como argumento sua anti-
guidade e o mérito de haver iniciado esta escola para colo-
car a seus parentes, ainda que em "de mê r i t o " da educação.

Os filhos de He1iodoro Merlín estudaram nas faculda
des de Medicina e Odontologia da Universidade lJeracruzana,
na cidade de Minatit1ân. Destas faculdades saíram Gladys
Merlín Castro (filha de Heliodoro) Emigdio Merlín Ortiz
(filho de Heliodoro), Lorena Merlín Domínguez (filha ,1 de
Juan Merlin), Elo.via Merlín Castro (filha de Heliodoro), fvla.!:
got Mer1ín Castro (filha de He1iodoro) e t c , Esta circuns-
tância faz com que haja uma espécie de apoio de He1iodoro
Merl in a estas facul dades. Em con s e q üên c i a do apoi o econômi
co hâ uma espécie de aceitação para com os filhos e recomen
dados do líder pecuarista.

O "c a c l c a z qo " dos Mer1ín A10r encontra, nos "p1ant~
l e s " educativos da cidade, recurso humano para seus atos p~
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l Tt í c o s , gratificando-os através de reconsiderações nas ma-

térias em que os alunos obtêm baixas notas. Os pais, dos
alunos, convertem-se num grupo potencial de eleitores, em-
pregando .um discurso de "c o r re s pon dên c i a" em relação ao suÊ,

s í di o (têm que votar em mim porque subsídio a educação de

seus filhos). Com a massa de alunos e de pais pretendem
,

obter consenso, maioria, etc.



CAPrTULO IV

CACIQUISMO I PODER

O estudo sobre o "caciquismo" em Cosoleacaque, por
nos empreendido, não pretendeu, de nenhum modo, c onduztr-
nos a inesgotáveis discussões acerca do problema do poder.
Antes, nosso estudo, dado seu caráter de investigação cir-
cunscrita a um espaço geográfico determinado, leva-nos a e~
tabelecer certas reflexões teóricas que se depreendem da
mesma conceptualização e terminologia utili~adas no mesmo,
as quais p a r-e ce rn discorrer indistintamente, e, patrtanto,de.!.
xar certas lacunas em relação ao nosso objeto de estudo: o
poder regional no município de Cosoleacaque-Veracruz.

Antes de mais nada, faz-se necessário tornar clara
a correlação estabelecida entre o conceito' de poder em ge-
ral e o termo caciquismo. Caberia aqui perguntarnos em que
sentido o caciquismo envolve uma forma de poder, já que fa-
1 amos do pri mei ro como uma expressão do poder regional ou
loca 1 .

Não pretendemos aqui esclarecer os debates em torno
dos fundamentos do poder, no entanto se temos nos referido
ao cacique como representante de um poder local, ele supõe,
pelo menos, uma ~,eterminada concepção sobre o poder, já que
resultaria por demais presunçoso' e inútil tentar e's t ab e l a-
cer aqui uma definição do mesmo.

Aproximar-nos-emos, então, dos paradigmas nos quais
o conceito de poder tem sido desenvolvido. Distinguiremos,
a este respeito, dois grandes campos de interpretação. O
primeiro se refere às teorias sobre o Direito (ver Austin,
Kelson e Hart), os quais ci rcunscrevem o problema do poder

82
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ao âmbito do Estado, e, dentro deste, os problemas da sobe-
rania e das normas jurídicas que a sustentam ocupam o prin-
cipal foco de atenção. Assim, o soberano de J. Austin apa-
rece caracterizado pela superioridade que exerce sobre os
demais. O universo jurídico e produto dessa força superior.

"Po r sua vez, esse universo jurídico e sustentado pela IINor
ma fundante b âs i c a " de Hans Kelsen, a qual aparece como pr~
duto da vontade fictícia de uma autoridade. Tal norma fun-
dante e denominado, posteriormente, por H.L.A. Hart como
Regra lil tima de reconhecimento.

No entanto, quer se chame "soberani a", "Norma Fun-
dante Basica" ou "Re q r a ultima de Re con he c imen t o :", o certo
e que o fun damento do Poder nas teori as sobre o Di reito não
ultrapassam os limites do ~mbito estatal e de sua estrutura
jurídica.

Dentro deste mesmo campo de interpretação, o atre-
vemo-nos a incluir o conceito de Poder em Max Weber, que,
da mesma forma que as teorias do Direito, apresenta o poder
como pressuposto. A legitimidade do mesmo aparece em seu
sistema como dependente de sua força. Assim, o poder busca
legitimar-se só quando o requer, o que pressupõe uma legitl
mação ou um fundamento imanente ao pàder.

Weber distinque três tipos de dominação; a racio-
nal, apoiada na crença, na legitimidade; a tradicional, ta~
bem apoiada numa crença instituída pela tradição; e a cari~
mãtica, que se apóia no heroísmo e exemplo de um indivíduo
e -as ordenações por ele criadas. Finalmente, e a legalidade,
o fundamento íi lt imo do poder em seu sistema de pensamento,
- daí o nome de racional ao tipo de dominação fundada ne-

1 a.

Se recorremos ao marxismo, damo-nos conta de que o
conceito de poder se desenvolve também neste primeiro campo,
com o Estado, tem inlcio e se esgota todo o problema do po-
der. As definições do mesmo como exercício da autoridade de
uma classe sobre a outra e do Estado como instrumento de
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opressão da classe dominante, as afirmações de que os meca-
nismos de poder produzem os sujeitos ou que estes últimos
fazem sua vida â sua vontade, parecem-nos agora uma doutri-
na totalizadora e descontextualizada sobre o poder. Não me-
n o s p re s amo s , certamente, o pensamento de A. Gramsci e de
seus estudiosos, nem considermos o marxismo como um corpo Q
nico de pensamento, mais exatamente o que quereMos destacar
é a insatisfação que nos deixa o conceito de poder quando o
cercamos com a malha do Estado e de seu esqueleto jurídico.

Se procurarmos correlacionar o "c e c t qu t s mo "; que des
crevemos em nosso trabalho, com algumas das definições apr~
ximadas que até aqui apresentamos, a insatisfação menciona-
da adquire um lastro muito ma i o r . Poderíamos nos conformar
em definir o "cacique" como o "soberano" do .âmb i t o regio-
nal, no qual exerce sua autoridade, ou, talvez, como o ind..!
víduo que exerce um tipo de dominação tradicional ou caris-
mãtica, ou, ainda, como o agente que representa os intere~
ses da classe dominante num espaço plenamente identificado.
Assim fazendo, deixaríamos de lado os aspe~tos particula-
res, fundamentalmente históricos, que matizam as formas de
expressão do poder. Nossa investigação não teria, assim, ra
zão de ser.

Precisamente por isso, orientamos nossa .at e n ç âo ao
segundo campo de interpretação do poder, antes mencionada.
Mais que uma plena interpretação do poder, este segundo ca~
po representa uma atitude diferente perante o mesmo. Uma a-
titude .que ro mpe radicalmente com o enfoque apresentado pe-..
10 primeiro campo.

As idéias totalizantes e globalizadoras sobre o po-
der, próprias das teorias positivistas do direito e do pen-
samento marxista tradicional, assim como a iManente legiti-
midade do poder e seu fundamento ultimo na legalidade, são
desprezadas por teóricos contemporâneos como pensamentos
que se nutrem de uma diversidade de interesses intelectuais
que vão desde correntes filosóficas e sociológicas, o hege-
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lianismo e o marxismot sobretudo a produção juvenil, at~ a
antropologiat incluindo ainda a psicanálise de Freud.

Re f e r í mo vn o s , especificamente, ã Escola de Frank-
furtt através do pensamento de JUrgen Habermas e da Genea-
logia do Podert ~ambém designada como microffsica do poder,
criado por Michel Foucault. Interessa-nos ressaltar a r up t u
ra que o conceito de poder de Habermas representa em rela-
ção ao âmbito da legalidade.

Para os pensadores da Escola de Frankfurt, e parti-
cularmente para Habermas, o caminho da ~azão não ~ a aceit!
ção dos fatos, não ~ apegar-se a estes e justifica-los, co-
mo o faz Weber ao fundamentar o poder na crença na legalid!
de. Pelo contrariot a azão deve negar a rea1idade, que tr!
ta de eliminá-la a partir de uma negação, e deve apoiar-se
no que ainda não é. Neste sentido, a razão se estabelece s~
bre a utopia, a qual serve de fim ou instrumento para critl
car negativamente a realidade fatual e encontrar os mecanis
mos pelos quais a razão se converteu historicamente em um
puro irracionalismo.

Eis aqui o irracionalismo atribuído aos pensadores
da Escola de Frankfurt. A dominação racional de Weber nao
tem aqui nenhum sentido. O poder para Habermas requer uma
justificação que ultrapasse os limites da racionalidadet r~
quer, em síntese, uma justificação r ac íon a l c rf t í c a , e é
precisamente isto o que nos interessa sobre a concepção de
poder. Por f râ q i l que ela p e re ç a , coincide com os campos de

. ,
analise do po de r=que re que re m , efetivamente, uma atitude
critica que rejeite os âmbitos deterministas e totalizantes
descritos.

t precisamente nesta ruptura tom esquemas e determj
nismos juridiscistas e estatizantes que convergem as posi-
ções de Habermas e Foucault, em relação ao problema do poder,
ainda que este ültimo se inscreva, mas precisamente na esco
1 a f r an ce s a de e pi s t e mo 1 o g i a inau 9 u ra da po r B a cf I e 1 a r d .



Antes de detectar os aspectos, que consideramos im-
portantes do pensamento de Foucault sobre o pOder,para efel
to de nosso objeto de estudo, gostaríamos de esclarecer que
não consideramos que, com ele, se esgote o debate sobre o
mesmo. Mais precisamente, cremos que, a partir de le ç ab r í ram
se perspectivas de anãlise que seouem rumos muito distintos, -
das descritas no primeiro campo de interpretação do poder,
aqui considerado.

Para Foucault, o poder não emerge do Es t a do , das
classes sociais, nem a partir deles pode-se abarcar todos os
âmbi tos do corpo soci alo Suas an â l ises vão em outra di re-
ç ã o: co n ce rnem a nos s o s co rp os, nos s as e x is t ê n ci as e vil.da"
mulher, em uma família, entre o que sabe e o que não sabe,
existem relações de poder, e e·stas relações não são a proj~
ção determinista do grande poder do soberano, do Estado, ou
das classes dominantes sobre os indivíduos. Todas essas re-
lações de pdder se dão entre estes pontos concretos. Sem a
existência concreta de tais elementos, não existiria a pos-
sibilidade de funcionamento do poder. Tais relações têm seu
grau de autonomia e sua prô~ria configuração~ que não podem
ser entendidos como reflexos ou prolongamentos do poder do
Estado. A família não ~ a representante· do Estado para os
filhos, do mesmo modo que o macho não ~ o representante do
Estado para a fêmea.

Assim, o poder, em Foucault, emerge de â nb t t o s mi-
crofisicos, de um emaranhado de relações específicas como
as mencionadas. O poder apresenta-se, então, como uma corre, -
lação de forças qui transcendem o Estado e parecem confun-
dir-se com ele. Nisto consistem os aspectos essenciais da
Microfísica do Poder.

Como vemos, mais que uma concepção de poder acaba-
da, o m~rito da interpretação de Foucault reside na radi-
ca 1 in ver são que re a 1 iz a f ac e ã s in te r p re t aç õ e s t ra di c ion a-
listas. Reconstruir o poder, a partir dos âmbitos microfí-
sicos dos quais emerge e analizã-los ã luz do âmbito do Es-
tado, implica uma verdadeira Genealogia do Poder; isto ~,de
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algum modo, o que temos pretendido realizar como nosso est~
do sobre o caciquismo.

A partir das considerações anteriores, acreditamos
estar em condições de esclarecer a interrelação caciquismo-
poder. Como temos assinalado, mais que orientados por defi-
nições sobre o po de r , interessa-nos resgatar as atitudes em
torno dele. Podemos. agora, retomar a interpretação de Mi-

chel Foucault e afirmar que o "caciquismo" é uma correlação
de forças entre as tantas que constituem os diferentes âmb2
tos microfísicos do poder, o que nos deixaria, no entanto,
com a mesma insatisfação das tentativas anteriores. Prefer2
mos, então,adotar a perspectiva foucaultiana da Genealogia
do Poder. De ;tal maneira que, antes de chegar a uma defini-
ção acabada do c a c i q u t s mo , resgaremos a qe n e a l o q i a do mesmo.

4.1 - Genealogia ~ Caciquismo ~ México

A genealogia do "caciquismo" em Veràcruz situar-se
como uma história regional. Região, na história mexicana,
segundo Wasserman(l),se refere, geralmente ã entidade geogrE.
fica e política do Estado. Ainda que nos estudos regionais
atuais tinham sido empreendidas reelaborações do-conceito de
região, o âmbito do Estado continua sendo imprescindível den
t ro do mes mo .

A vantagfm das histórias regionais é que se adaptam..
facilmente aos e s tu do s comparativos. Compactuamos, I. assim,
com Wasserman, que sustenta que só através da investigação
regional pode ser criada uma imagem verdadeira da política,
da economia e da sociedade no México. Antes de estudarmos a
genealogia do Ilcaciquismo", esclarecemos que o termo "caci-
que" provém da palavra "kassiquan" da Língua Arwaka do Car2-
be que significa "ter ou manter uma casa". Era com este vo-
cábulo que se designava o chefe das "Antilhas Mayores" no



Como vemos, a origem do "c ac í q ut s mo" está estreita-
mente vinculado a certa forma de e xe r c f c i o de poder ao ní-
vel regional, quer seja di retamente ou corno instrumento de
me d i a ç ã o. Se ti vé s s e mos de a do t a r a l 9 uma de fi n i ç ão sob re o
fenômeno, cremos que esta seria a mais adequada.

momento da conquista. Os espanhôis adotaram esta palavra e
a aplicaram a certas autoridades entre os povos conquista-
dos da América do Sul, Mesoamérica, Filipinas e Sul dos Es-
t a do s Uni do s .

Durante a colônia na Nova Espanha, o "caciquismo"
designava o reconhecimento, por parte da Coroa, dos títulos
de nobreza aos indígenas e de certos di reitos e obrigações
conferidos a esses novos funcionários, sem que 1hes tenha
concedi do um poder real; antes, eram os instrumentos dos
que exerciam o poder, os intermediários entre colonizadores
e colonizados. Mesmo depois da abolição dos títulos dos ca-
ciques, em 1824, o termo permaneceu no vocabu1ãrio popular
para designar as pessoas que exercem o poder real mediante
a nomeação ou manipulação das autoridades(2).

Cremos que, sob a perspectiva da hist6ria re~iona1,
ficou calra a manifestação do caciquismo em Coso1eacaque
como forma de poder local, alem de algumas reflexões sobre
o desenvolvimento do poder no cotidiano da escola, que des-
creveremos mais adiante.

A genea10gia do Caciquismo nos remete ao período do
México pôs-independente. Pelo menos durante suas primeiras

• t

três decadas, nãó existiu nação alguma no território mexica
no onde não se dera este fenômeno. Durante tal época de
caos, os dirigentes regionais governaram de forma pratica-
mente autônoma em relação ao governo da Cidade do México,
especialmente nas zonas isoladas dos extremos norte e sul.
O isolamento e a autonomia regional persistiram durante a
era liberal (1855-77), quando os presidentes Benito Juárez
e Sebastián Lerdo de Tejada comçaram o processo de conso1i-
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dação da nação. Destituiram os caciques "r-e c a l c t t r-an t e s " c~
mo Santiago Vidaurri de "Nue vo Le o n " e Manuel Lozada I de
"Nay a r-e t :' , mas deixaram o controle de suas respectivas re-
giões quase independentes do Governo Central a outros caci-
ques como Luis Terrazas, em "ch t h uah ua!"; Servando Casales,
em "Taman t i p a s :"; e Juan Alvarez, em IIGuerreroll(3). Tal fen-ª.
meno, o controle das regiões e o desafio ao governo central,
pode ser considerado o pai do "c a c i qu t s mo " Moderno. Sua pe,.!:
sistência se dã ate o período da ditadura porfirista.

Depois que o movimento armado denotou aos "t e r r a-
t en i e n t e s ? , criou-se, no campo, uma vacância no poder devi-
do ao fato de que as massas, que se ocuparam do processo re
volucionãrio, não pos~uiam nenhuma organização ou coesao
i de o 1 o 9 i a, a e x c e ç ã o de a 1 9 uns 9 I' U Po S 11 Za p a tis tas 11 e 11 v i 1 -
l i s t as " que ofereceram alternativas para, u!lla' mudança efeti-
va na distribuição do poder nas regiões.

A Revolução mexicana de 1910, mais que um movimen-
to único, apresentou-se como uma série' de levantamentos com
raizes e características regionais contra "c a c t q ue s " e "ter
ra-tenentes2, que detinham o poder político.(4)

Em al guns casos, ta 1 vazio de' poder foi p r e e nch í do
com a volta dos "terra-tenientes" que, quando não puderam
revol ver suas terras, monopol i zaram o comércio .. Em outros
c a s os, o s p r õ p r i o s c a u di 1h o s d a Re vo 1 u ç ã o s e a p r o p r i a r a m t a.!:l.
to do poder político como do econômico, instaurando-se, as-
sim, durante algum período o fenômeno do caudelhismo como
f0rma de contrDJ~ político.

Quer através "caciquesll, terra-tenientes ou caudi-
lhos, o fenômeno do controle político e econômico das re-
giões continuou se manifestando ao largo do território mex.].
cano. Foi esta a razão de um movi mento de uni fi cação de to-
das as forças e tendências num Partido, o IIPartido Nacional
Revolucionãrioll(PNR), criado em 1928, o qual, em 1938, ado-
taria a denominação de "P a r-t t do de la Revólución Mexicana"
(PRM) e, em 1946, transformou-se no atual IIPartido Revolu-



cionârio Institucional"(PRI). Este, no entanto, não resul-
tou nas formas de controle político re.gional. Diante da po~
sibil idade de perder o controle, os caudi lhos e caciques
filiaram-se ao partido, promovendo-o e organizando-o local-
mente, levando com ele seus costumes e prâticas políticas
de controle. Estes assumi ram no transcorrer do tempo, for-
mas de nepotimos, clientelismo e "compadrazgo", no interior
das quais se inscrevem as práticas caciques, que em nosso
estudo descrevemos.

Apesar deste tipo de práticas políticas, o partido
tem-se manti do no poder, durante seis décadas, quase sem o-
posições que ponham em crise sua dominação. No entanto em
1988, em plena campanha eleitoral ã Presidência da Re p iib l i >

ca, o PRI viveu uma crise: a cisão, em seu seio, de um pe-
queno numero de dirigentes encabeçados por Cuauhtémac Cãr-
denas, filho do ex-presidente Lâzaro Cârdenas, que lançou
sua candidatura a presidente, com um programa nacionalista
opos to ã pol iti ca reestruturadora do Governo, sendo radi c a..!.
mente contra a candidatura de Carlos Salinas de Gortari
pelo PRI e a de Manuel J. Clouthier pelo t'r a di c t o n a l parti-
do de Centro-di reita, o "Parti do Acciõn Nacional" (PAN) ,até
então a segunda força politica do país.

Depois das eleições presidenciais de 1988, o PRI
tem procurado readequar sua estrutura política às novas ci~
cunstâncias, inscrevendo-se esta nova política no marco da
proposta modernização do Estado, que Carlos Salinas Gortari
tem proposto como tarefa essencial de seu governo, e que tem

)

incluído uma refórma eleitoral e o reconhecimento, pela prl
meira \iez desde 1929, da vitória nas eleições governamen-
tais no Estado de "Baja Ca l t forn i a Norte" por parte de um
partido de oposição, o PAN.

A reforma do Estado tem se concretizado através de
diversas ações que têm sido realizadas no Governo de Carlos
Salinas de Gortari, todas elas contidas no "Plan Nacional
de Desarrollo (1988-1994), a saber: a reestruturação da re-
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q u l a o ao econômica do Estado através da venda de empresas pa
ra-estatais não rentáveis ou s uma men t e eon e r o s a s para o mes-
mo as reformas fiscais; a criação do Programa de Moderniza-
ção Educativa Nacional; o estabelecimento do Programa Na-
cional de So l í da r ie de de ç cujo objetivo primordial é dotar as
comunidades do país dos serviços de s a íi de , educativos e de
infra-estrutura, mediante a coordenação dos recursos que o
Programa destina e o trabalho e organização da comunidade
para levar a cabo tais açôes.

4.2 - O Cotidiano do Poder na Escola- -

A Reforma do Estado, seus intuitos de modernização
do país, emana', mais precisamente, da retórica do PRI - 90-
verno(5), ainda que o mesmo Salinas de Gortari reconheça
que ela atende às necessidades do país no contexto das mu-
danças na economia e política internacional, o certo é que
as formas de poder arcaicas, como as de s c r i t as em nosso es-
tudo, ainda persistem ao longo das regiões do território m!
xicano. As políticas modernizadoras só podem se estabelecer
se estas formas de expressão do poder forem an t q u t llad e s ç f o r
mas e's t as v'que v rpe l a .q ue . vimos; s'ã o ancestrais. ';Preacúpam-:
no s le m de mon s t r a n co mo-je lais o b-s t a cu l a r'uz anua modé rn i z aç á o !
du c a t t va . Convenl,('no ent an t o , -de s c re ve r de que forma se de-
senvolve o controle do grupo de poder no município de Coso-
leacaque através do cotidiano das atividades do "plantel" e

)

de como este í mpe'de as tarefas educativas do mesmo.

O grupo de poder de Casoleacaque controla as insti-
tuições educativas mediante formas sutis de copptação: aju-
das materiais, indicação aos diretores dos professores que
devem ser contratados pela escola, reproduzindo, desta for-
ma, os sustentáculos ideológicos do "caciquismo", servindo,

(*) PRONASOL.
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ainda, de informantes da vida cotidiana das instituições
educativas. Isto é particularmente importante porque permi-

te uma visão concreta da vida interna da escola, permitido
a suscetibilidade de intervir nos momentos de crise ou favo
recer o desenvolvimento de grupos de poder no interior das

escolas.

A estrutura e organograma da Prefeitura Municipal
é provida de uma figura ou de um corpo que possibilita a

comunicação d ire t a entre os que dirigem as instituições ed!;!

cati vas e aquel es que control am o muni cípi o: a Junta Cívi-

ca' organismos que existe em todo o Estado de Veracruz, que
tem como propósito o de fortalecer os valores cívicos atra-
vés da comemoração de datas e grandes feitos da história na

cional, estadual e muni cipal. Os integrantes desta Junta sao
designados pelo Presidente Municipal ou t n di c a do s pelo gru-

po de poder. Geralmente são professores que objetivam cons-

truir uma carreira política local, é uma ante-sala para
quem quer chegar ã Secretari a de Educação. Em reuniões de
trabalho, a Junta designa as datas civicas que as escolas,

primãrias, secundãrias, "b a ch t l l e r a t o " e técnicas, devem 02:.
ganizar e comemorar. Nestas ocasiões, o diretor da escola,

autoridades municipais e militares presidem o evento. E um

espaço ofi ci al de comuni cação entre di retores e presi dente
municipal ou pessoas do grupo de poder. Ai são formuladas,

verbalmente, as petições, e quem tem o poder muni cipal est~

belece as bases e condições do compromisso. Há, com freqUê.!::

cia, neste trato, a manifestação de uma falsa consciência.

Os diretores consideram que as melhorias para a escola es-

tão ligadas ã a~~nção dada de boa fé pelo governante a esc~
la, sem considera.rem que é um dever do governante o atendi-

mento às instituições educativas. Esta relação consolida-se
com as visitas que os diretores de escola fazem ao Preside!!.
te muni ci pal ou ao grupo de poder para a sol i citação de al-

gum serviço ou exposição das necessidades da escola.

O poder muni cipal, através dos beneficios que pro-

porciona às instituições educati vas, consegue manter sob
seu dominio os diretores e docentes, que, por sua vez, con-
seguem o mesmo em rel ação aos al unos e seus '·'respecti vos
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p a i s •

Em setembro de 1989, ocasião da fundação do "pla!!.
tel" 08 do Colégio de "Bachilleres" de Cosoleacaque, o gr~
po de poder do município mantinha o controle das institui-
çoes educativas. Desde o princípio, o objetivo do grupo de

poder foi controlar o recém criado "plantel", sem, no enta!!,
to, consegui-lo, pois a nova direção do "plantel" não mani-
festava submetida ao controle daquele ~rupo.

A situação era grave porque o "plantel" não contava
com instal ações própri as, funcionava provisori amente no ed.!.

f Ic i o do "secundãrio técnica, numero 63" uma instituição
cujo grupo de professores gravitava em torno da órbita do

grupo de poder municipal. Ar funcionou por três meses, até
que se mudou para instalações próprias construídas pelo go-
verno estatal e federal. Possuia uma equi pe de trabalho

proveniente da cidade de Xalapa, cujos diretores se deram
ao trabalho de contratar o pessoal docente e administrativo

da região (Cosoleacaque, Jãltipan e Minatitlan).

o fato de serem oriundos da região'permitia o conh~
cimento do grupo de poder em Cosoleacaque e identificar suas

te n t a t i v a s de co n t ro 1 e. No e n t a n to, o' c o t i di a no não f a c u1 ta
o conhecimento ou análise do fenômeno concreto, só o conhe-
ci mento nacional do caciquismo permite aos di retores traçar

uma linha de trabalho: não a compromissos políticos ou reli
giosos e sim, ao desenvolvimento acadêmico.

Apenas através da difusão oral, realizada por alu-
a

nos junto ã co mun t da de e da divulgação, por professores e

alunos, nas escolas secundárias da região, ocorreu um cres-
cimento no numero de alunos do referido colégio. A contrat~
ção de professores, pela direção, foi realizada através das

sugestões do pessoal docente. A seleção baseou-se no estab~
leci mento de um perfi 1: capaci dade, moti vação para a docên-

c i a e profissão a fim com a matéria a ser ensinada. Na com~
nidade, havia falta de informação sobre o surgimento do re-
ferido plantel. Sua participação junto ã comunidade se deu:
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a t r a ve s de eventos cívicos, artísticos e cultrais, bem como
o reconhecimento dos resultados acadêmicos obtidos. Vale
ressaltar que a maior parte dos estudantes que ingressaram
ao plantel era proveniente de municípios vizinhos, e apenas
10% da população estudantil provinham de Cosoleacaque, o
que e r a, n o mí n i mo, s i n tom a t i c o .

Agnes Heller, em "Historia y vida Cotidiana", diz
que: "la homogeneidad, levantada de la comunidad para en-
trar el nivel de 10 especifico, se alcanza cuando se -as ume
una tarea unica"(6). Neste caso, o propósito de alcançar
a produtividade acadêmica, foi em termos de um satisfatório
rendimento escolar, foi o que permitiu a homogeneização das
diferenças existentes no quadro pessoal do colégio.

No entanto, no interior do colégio,' deu-se a forma-
çao de subgrupos: o de trabalho, que pretendia promover a
produtividade e e f i c á c i a acadêmica, e o grupo do sub-dire-
tor, composto por ele, pela chefe do setor administrativo,
pelo chefe do Setor de controle acadêmico, e por quatro prE,
fessores enviados di retamente pela Di re ç ào . Geral do Colégio
de "Bachilleres da Capital do E:tado, Xalapa". Sob a premi~
sa de que o trabalho acadêmico prevaleceria, a equipe de
trabalho suportou os conflitos internos e os questionamen-
tos da di reção gera 1.

A vida cotidiana do "plantel" era composta, basica-
mente, de reuniões de trabalho, nas quais se dava o planej~
mento das atividades semestrais e onde ocorria a distribui-
ção de re s p on s ab t Li dades, funções ou tarefas e a coordena-
ção de ati vi dades. Durante o semestre, os docentes procura-
vam ofertas aulas satisfatórias, inclusive programavam au-
las extras para s àb a do s e domingo com o intuíto de atender
aos al unos defi ci entes e aos al unos avançados. As a t t vi!da-
des intensificaram-se com a proximidade da ocorrência dos
concursos Estaduais de Conhecimento, Formaram-se grupos de
estudos e a comunidade do colégio acompanhava com ansieda-
de os alunos que representariam "p l an t e l ", Os resultados fo



ram satisfatórios e permitiram que o "plantel" tivesse uma
boa presença ao n1vel estadual.

o est1mulo dado aos alunos, por diretores e profes-
sores, retornava através do respaldo que aqueles davam às

ati vi dades destes, - o que se mani festou através da coope-
ração e participação dos alunos nestas atividades, o que,

por outro lado, estimulava o trabalho docente.

o "plantel" conquistou sua presença na comunidade
através das atividades desenvolvidas, além das atividades

culturais, c1vicas e art1sticas que eram somadas aos resul-
tados acadêmicos. Isto permitiu, inclusive, a procura do

"plantel" por alunos de familias tradicionais de Cosoleaca-
que.

Nos ii l t i mos meses de 1991, a vida cotidiana da ins-

tituição referida registra rupturas entre a diretoria, adm1
nistração e alguns docentes. O que acarretou a s a Ida do sub

di re t o r e da ch e f e a dmi n i s t r a t i va, que não f o i bem v i s ta pe
la direção geral. Esta pede, também, a renÜ'ncia do diretor

do plantel sob a falsa alegativa de corrupção e incapacida-
de para o exerc1cio do cargo.

Este acontecimento gerou uma reação da comunidade
do plantel. O grupo de trabalho e os docentes re t v t nd'i c e m,

ao diretor-geral, a reintegração imediata do diretor do
"plantel", que lograva reconhecimento pela Comunidade de C2,

s o a 1 e a c a que e muni c 1 p i o s c i r c uns v i z i n h os. Es t a re i v i n d i c a -,
ção mereceu o apo t o dos alunos e pais de alunos. As ativid~
des do colégio foram paralisadas por uma semana. Depois de

negociações em Xalapa e da visita do diretor-geral, o grupo

de trabalho e professores assumem a postura de renunciarem
coletivamente. Com este movimento foi conseguida a reinte-

gração do Diretor. Com a vitória do movimento se deu o for-
talecimento do grupo de trabalho. A partir disso, houve uma
modificação na participação dos professores no grupo de tr~
balho. Sua parti cipação passou a ser mais discreta e limita

ram-se a dar aulas.

95
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4.3 - Reflexões sobre a Reforma do Estado- -

A Reforma do Es t a do , com sua tarefa modernizadora,
o b e de c e , s ub s t an c t a l rne n t e , a fatores endõgenos. Apesar do
discurso oficial, que prega que ela ê motivada por razões
i n te rn as t a ê n f a s e nas mu d a n ç as n a e c on o mi a e n a p o 1 i t i c a
mundial, ressaltada por Salinas de Gortari, denotam a adap-
tação da estrutura econômica e política do pais a este novo
contexto. A globalização da economia, uma revolução cientí-
fico-tecnolõgica, a formação de novos centros de financia-
mento mundial e de novos blocos econômicos impõem uma comp~
tição mais intensa entre os mercados:

"Estos son hechos que por su' hondura y magni
tud replantea el arreglo conceptual y prâc~
tico en que Ias naciones producen, intercam
biam y estructuran Ia lucha misma por el
poder dei Estado ..• De este modo Ia reforma
dei Estado debe responder ai cambio que de-
manda el bienestar de Ia población, a Ia
vez que debe ser adequada para Ia efetiva
defensa de Ia soberanía oe Ia Nación en
Ias condiciones de Ia gran transformación
mundi ai. "( 7)

Isto se vê reforçado se pensamos na iminente firmação do
Tratado de Livre Comércio entre os Estados Unidos, México
e Canadá.

As tarefas de modernização do Estado, nas quais se
inscrevem as tarefas educativas do sistema do Colégio de,
"Bachilleres", 'aparecem, assim, como imposições do regime
político mexicano e obedecem a fatores de pressão endõge-
nos, r-e s c t n d i n do , assim, dos aspectos particulares,próprios
da realidade regional do México. Acreditamos que a isto se
deve a frustrada tentativa de modernização educativa no Co-
légio de "Bachilleres" do municlpio de Cosoleacaque. As for
mas arcaicas de controle político, expressas através de ne-
potismo, clientelismo, "compradazgo", emanadas e permitidos
pelo partido oficial, persistem ao longo do território mexi
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cano. O caso por nós estudado fi apenas um e n t rc tantos exi~
tentes. A es trutura econômi co-pol íti ca do país não I pode
transformar-se da noite para o dia em virtude de uma nova
situação de sobrevivência do mesmo diante das mudanças mun-
diais.

Por tal -mo t i vo , a Reforma do Estado deve partir das
realidades que apresentam as diversas regiões da Re p iib l i c a
Mexicana ante as tarefas modernizadoras. Este fi o ponto cri
tico da atual política modernizadora do Estado me xí c ano , r
evidente que esta política responde ã racionalidade da eco-
nomi a, mas caberi a perguntarmos se o que fi racional para o
capitalismo mundial o é também para a sociedade mexicana.

,



98

CONCLUSAO

As formas regionais de poder, que ainda persistem

no Sul do Estado de Veracruz (caciquismo), ao unirem-se aos

dirgentes políticos estaduais e nacionais objetivam, por um

lado, manter a hegemonia política partidária ante qualquer

tipo de organização que lhes seja contrária. Nessa busca de

manutenção da hegemonia, temos como resultado que a zona

sul tornou-se a mais conflitiva e de difícil controle polí-

tico do Estado, onde prolifer~m grupos de oposição, sobret~·
do devido a venda - ao capital nacional e estrangeiro

de empresas paraestatais e da í n diis t r i a petroleira e petro-

química, que deixou milhares de trabalhadores desempregados
e fora de seus grxpos sindicais, estes controlados pela CTM

(Confederaciõn de Trabajadores Mexicanos), afiliada ao Par-

ti do Revol uc i on â r i o Institucional. A perda de controle des-.
ses trabalhadores pela CTM proporciona a eles maiores possl

bilidades na expressão de seus interesses de classe, antes
submetidos às diretrizes ideológicas do PRI e por elas neu-

tralizados. Acreditamos que a união destes fatores explica,

e m p a r te, a ge r a ç ã o e a mp 1i a ç ã o do c o n f 1 i t o nas up r a c i t a da

região.

Vemos r e p ro d uz i r - s e n o c a mpo s i tua ç ã o sem e 1 h an te.
Os q.r an de s latifundiários tomaram as melhores terras de cul, -
tiv07 assim como ~óminam a comercialização do produto, fi-

cando os trabalhadores rurais sem meios suficientes para

sua produção e sem condições econômicas para seu sustento.

Passam, dessa forma, a ser controlados pelos caciques que
ostentam o poder econômico, político e social na região.

Por outro lado, com essas formas de poder, os gran-

des donos da terra, os intermediários, os líderes sindicais
e os políticos mantêm o controle da região e asseguram sua
permanência no poder através de sua prática. Isso por que:
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"( ... ) o poder não se dã, nem se troca nem
se retoma, mas se exerce, só existe em ação,
como também da afirmação que o poder não é
principalmente manutenção e reprodução das
relações econômicas, mas acima de tudo uma
relação de força."(Foucault, 1986, p. 175).

E s t a co n s tat aç ã o nos fo i Po s s íve 1 a t ra vês da re co n~,
trução da história política das famílias que se alternam no
poder, tal como descrevemos no capítulo onde mapeamos a or1
gem desse poder. Vimos que não se trata apenas da' reprodu-
ção da ideologia do Estado nessa forma de dominação, mas
que, tem estas famílias possuem como objetivo a tentativa
de exercer o poder incessantemente, repetindo e "honrando'"
a sua história familiar. E tanto que, mesmo quando não in-
vesti dos do poder ofi ci a l , tentam colocar-se como seus ver-
dadeiros destinatários. Nota-se ainda que o importante para
eles não ê apenas exercer esse poder, mas também ampliar a
possibilidade do seu exercício, procurando a via de acesso
às instituições e canais que possam possibilitar o seu exer
cicio.

Para que possamos articular como esses fatores re-
gionais interferem no programa de Modernização Educativa,
faz-se necessário algumas considerações preliminares.

No plano educativo, e obedecendo ao Programa do Pr~
sidente da República sobre a Modernização educativa no Méxl
co, os grandes centros educativos instalados na capital do
pais são descentralizados, assim como os demais existentes
ao Tanga da Repúb.1Jca Mexicana, sendo o Colégio de Bachil-
eres organismo público descentralizado do governo fede-
ral, tendo como objetivo elevar o nível educativo e de for-
mar gerações de jovens críticos e aptos para continuar est~
dos superiores e/ou ingressar ao mercado de trabalho quali-
ficado. A sua instalação, a do Plantel 08, no município es-
tudado, traz consigo a disputa pelo seu controle entre a
família "caciquil" dos Merlín Alar e dos Diretores do Plan-
tel, posto que:
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"A educação é, portanto, valioso instrumento
de um grupo social dominante para o exercí-
cio de sua hegemonia, para desempenhar sua
função de direção em relação aos demais
grupos sociais."(Severino, 1986, p , 44).

Os centros escolares particulares instalados e jã
funcionando no 'Município são instrumentos importantes para

a produção da ideologia do sistema dominante da reqião e b~

se po l it i c a operaciona1 importante. Portanto. o nascente

P1ante1 do Colégio de Bachilleres com recursos federais(50%)

e estadual (50%) viria a solucionar politicamente e e con o mj
camente a defici~ncia educativa no muni'c,pio de Cosoleaca-

que, sem que a família Mer1ín Alor usasse recursos (ca-
pital e força de trabalho); teria ademais controle direto

sobre o ingresso dos alunos a esta instituição oficial, tão

importante para suas campanhas po1'ticas.

Um dos objetivos principais das autoridades do Pla.!.!

te1 08 era, principalmente, o de transformar a realidade s~
cial através da transmissão do conhecimento e de sua prãxis,
te n do c o mo co n s e q U~n c i a a c o n s c i e n t i z a ç ã o do s seu sal uno s :

"( ... ) não relação de poder sem constituição
de um campo de saber, 'como também, recipro-
camente, todo saber constitui novas rela-
ções de poder, todo ponto de exercício do
poder é, ao mesmo tempo, um luga~ de forma-
- " ( )çao de saber. Foucault, 1986, p , XXI.

A modernização educativa, exposta pelo presidente

Carlos Salinas de Gortari, na atual administração (1989-,
1996), de v i n c u l a r' a educação tecnológica com a9-.exigências

do aparelho produtivo e da ampliação da rede educativa, as-
sim como as políticas educativas aplicadas no transcurso

da história do país t~m priorizado a educação bãsica, e a

educação superior em particurar, como elementos-chaves da

mudança estrutural. No entanto, apesar do pl anejamento da
modernização educativa que parte "con un profundo sentido

social y claro conocimiento de la historia", assim mesmo,
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existe a necessidade de reestruturação do sistema educativo
em função das novas necessidades do pais, no contexto de

sua inserção no mercado mundial. Todos esses de l í n e a.men t o s ,
realizados através de diferentes sexênios por seus respect.!.

vos presi dentes, naufragaram no imenso oceano das palavras,

posto que, enquanto não reestruturem e democratizem as ins-
tituições governamentais, partido político (PRI) e a estru-

tura de poder que controla, dirige e impõe a sua vontade

as políticas educativas no Estado de Veracruz, dificilmente

chegaremos a concretizar tarefas tão necessários e imperat.!.
v~s ao presente momento histórico.

Com isso, queremos dizer que embora a modernização
educativa tenha sido perseguida pela diretoria do plantel

O8, e s b a r r a - s e co mos n í ve i s de p o de r mi c ro f.is i c o que s e
utilizam de outra filosofia e de outros mecanismos de poder

e s pe c i f i c os que e n t r a m e m c o n t r a di ç ã o c o mas di re t r i z e s 9e -
rais do Estado Mexicano, embora se aproveitem delas, nada
mais, para perpetuarem as possibilidades de exercer o poder

e nele chegarem a se perpetuar. Esse mecanismo sutil não

tem sido analisado, e hipotetizamos que hafa por parte dos
caciques um total incongruência nas suas ações . -pol f t ã ca s ,

pois ao crerem estar trabalhando de acordo com estas dire-
trizes, na prática estão contra elas.

o poder local com seu controle da sociedade civil
a t r a vê s das instâncias políticas, econômicas e sociais, man

têm um certo domínio individual do cidadão, inclusive, mar
ca sua inclinação politica e ideológica. A isso acresce-se,
o f a t o de que a i m'pr e n s a c o n t r i b u i p a r a r e a f i r ma rum a i ma -

gem de caudilho benevolente para Heliodoro Merlín Alor, ao
responsabilizá-lo por todas as obras e empreendimentos de
obras sociais e de infra-estrutura para a cidade, assim co-
mo da solução de problemas individuais do campesinato e do

trabalhador em geral. Sua capacidade de organização e domí-
nio das instâncias governamentais na região o torna respei-
tado e necessário para o sistema vigente ~o Estado, inclus.!.

ve no pais. Ainda que as políticas governamentais oficiais
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discordem e reprovem no nível do discurso todos estes atos

personalistas. Esta dualidade faz parte do jogo político,
ponto chave da sustentação da democracia mexicana.

Dualidade esta tambem presente na forma como se deu
a relação do pode,r local com a diretoria do plantel 08. En-

quanto esta esforçava-se para levar a cabo a modernização

educativa, era acusada de ser subversiva aos interesses lo-

cais e nacionais, quando eles e que na verdade usavam de tp

dos os artifícios para obstacu1arizar o processo de moderni

zaçao.

A razão dessa dua1idade e dessa incongruência se e~
plica, ainda, pelo fato de que nesta instituição seu poder

e as te n ta t i va s de util i z a ç ã o· d a i n s t i t u i ç ã o p a r a fi n s po 1i.
ticos c1iente1istas era neutralizada pela diretoria do col~
gio, que antes cuidava dos seus fins educativos, do que de

sua manipulação para outros fins.

Assim, e que, diversas vezes procuraram a diretoria

para solicitar a participação de grupos de alunos em cerim~

nias políticas, contratação de pessoal - criação de cabi-
des de emprego, entre outras que foram negadas, chegando ao

ápice de pressionar o diretor para afiiiar-se ao PRI. Todos
esses desencontros tornavam claro que nesse p1ante1 o exer-

c í c i o de seu p o de r não se f a r i a p o s s íve 1. Des s a for ma i n s t ~

lou-se uma crise permanente entre os interesses da direto-

ria e os do poder local, culminando com ameaças diretoria.

Vemos então que não se trata, de forma geral, de. ,
discordância te5ri~a em relação aos objetivos da educação e

das formas de sua transmissão e sim, de tentativas de perp~
tuarem o seu poder ao longo das t n s t t t utç ó e s e delas faze-

rem o palco do seu exercicio.
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NOTAS*

INTROOUçlíO

1. Teses de Doutorado de Nicolas Oaniel Hiernax em
fia y Politica en Veracr'uz, Revista TRECE nQ 11,

1987.

Geogra-
Mexi co ,

2. liA importância da esfera publica estava no fato de que a
a mesma fornecia um numero significativo de espaços ped~
gõgicos, onde a democracia, como mo v imen-t o social, era
incorporada, por grupos subordinados e de resi~tincia,em
uma luta continuada para produzir formas emancipatõrias
de conhecimento e de relações sociaisll.(GIROUX, 1988, p. 7).

(*) Para assegurar o esclarecimento de questões especificas do Sistema
Político e Educativo no México., dentre outras peculiaridades deste
país, optamos por fazer as notas em espanhol.
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CAPrr ULO I

1. Es cue l a Secundaria Tê cn í c a . (Escuela de Educaciõn media).
El el sistema educativo mexicano, la educaciõn básica es
obligatoria y esta abarca: 3 anos de Pre-Primaria (Kin-
der), 6 anos de primaria. La secundaria se ubica en la
educaciõn media, que con la actual propuesto de moderni-
zación educativa se hace también obligatoria.

2. Centro de Bachilleres Técnico Industrial y de Servicios.
(Escuela de educaciõn media-superior), Instituciõn pert~
neciente al Sistema educativo publico nacional. Prepara
a1umnos en el â r-e a técnica para estudios superiores.

3. Centro de Estudios de Ciencias y Tecno1ogicas.(Educaciõn
Media Superior) prepara a1umnos para ingresar a estudios
superiores en e1 à r e a técnica.

4. Colégio Nacional de Educaciõn Profisional Técnica los
a 1 u mno s e 9 r e s a n c on 11 p r o f e s i o n e s 11 c a c a I;>a das a n i ve 1 t e c-
n i co.

5. En Veracruz Sur: Cosoleacaque, de CEPES-PRI, Xa1apa. 1988.

6. E1 petróleo y la petroquimica en e1 sur de Veracruz, un
ejemplo Cosoleacaque, por M.E. Zavala Cosio, Revista Mar
genes, nQ 1, Universidad Veracruzana, Xalapa, 1985.
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CAPrTULO I I

1. Por las caracteristicas físicas - clima, flora, fauna,

temperatura, hipsometria etc., el Estado de Veracruz se
encuentra dividido en siete zonas geogrãficas: Misantla
Los Tuxtlas, Sotavento (contracciõn de las palabras: so-

pla-viento, en alusiõn al caracter costero del territo-

rio) la Montanosa, Hua s t e c a , Chicontepec y Papantla.

2. "El Cojilote" (gallinae Penelope Purpurascues, WAGLER)
es una especie de faisan que pertenece al õrden de los

galliformes-uno de 10s 27 en que se divide la avifauna-

correspondiente a la familia cracidae. Por ser la prime-

r a ave que canta al despuntar el dia, en los tiempos pr~

hispanicos, fue venerada por los pueblos' mesoamericanos

como el Cios de la Alborada, el s imbo l o del Sol Naciente,
identificada como xochipilli, el Principe de las flores,

bajo ese atributo se le veneraria como Coxolyacac.

3. Uno de los nombres que recibe el Congre,so Local õ 1 a Ca-

mara de Diputados locales, del Estado de Veracruz. Los

Diputados duran 3 anos en el cargo. A partir de 1826 el
Estado de Veracruz tiene Legislatura. En la actualidad,

con el arribo del proximo gobierno (1992-1998) entrará

la LVI Legislatura (1992-1995/1995-1998).

4. Los municipios de Veracruz, 1988, México, Secretaria de
Gobernación y Gobierno del Estado de Veracruz.

~
5. co s o l e a c ao ue: ·'Genesis de un pueblo nahualt, por F. Cruz

Martinez, 1990, Acayucan, Unidad Regional Sur de Vera-

cruz Culturas Populares.

6. El IXTLE es la pulpa del henequen de donde se extrae
una f Ib r a resistente para la confección de costales,
morrales, tapetes, e t c . , esta industri a es explotada

principalmente en el Estado de Yucatan, entrada en cri-
s i s a rai:z de las fibras s í ntét i cas derivadas del petróleo.
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7. Coso1eacaque: notas históricas del município, por David 

Ramírez Lavoignet, 1977, Xa1apa, Seminario de Historia 

de la Uni versi dad Veracruzana. 

8. Coso1eacaque: Notas históricas de1 município, por David 

Ramírez Lavoignet, Xalapa, UV. 1977, 

9. En Cruz Mart1nez, 1990, 

10. Los municípios de Veracruz. 1988, p. 65, 

11. El Petróleo y la petroqu1mica en e1 Sur de Veracruz, . un 

ejemplo: Cosoleacaque. Por Zavala Cosia, 1985, p. 91. 

12. El Petróleo y la Petroquímica en el Sur de Veracruz.,1985. 

13. Ver Zavala Cosia, op. cit. 
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CAPfTULO III 

1. Placa empotrada en el Palacio Municipal, conteniendo los 

nombres de los presidentes muni ci pales de 

desde 1920 a la fecha. 
Cosoleacaque 

2. Jesüs Hernãndez Tea, Cronologia de Coatzacoalcos, suple

mento especial del Diario del Istmo de Coatzacoalcos, do 

mingo 2 de agosto de 1992. Pp. 9 y 16. 

3. Josê Luís Mejía, Columna Los Intocables 11 Municipalida-

des .. , Diario del Istmo de Coatzacoalcos, lunes 12 de a-

gosto de 1985. Pp. 1, 14. 

4. Idem. 

5. Constituciõn Politica de los Estados Unidos Mexicanos. 

6, 11 Estudia en INAP (Instituto Nacional de Administración 

Publica) la posibilidad de ampliar la gestiõn de los al

caldes a 4 anos .. , Diario del Istmo de Coatzacoalcos, vi

ernes 12 de junio de 1992, pãg. 6 Secciõn A. 

7. Los municipi~s de Oaxaca, Secreta~ía de 

Gobierno del Estado de Oaxaca, 19~ , Col. 

de los Municípios. 

Governa c i õn y 

Enciclopedia 

8. Los municípios de B aja California Norte y Los Municípios 

de Baj a California Sur, publicadas en 1 9 89, por la Secre 

ta ria de Go,vernación y 1 os esta dos r e s p e c t i v o s • 
~ 

9. Vê a se 1 a nota n Üme r o 5 . 

1 o. Vê a se la nota numero 3. 

11. Idem. 

12. VILLANUEVA, Marco Polo, 11 El PRI da a conocer la lista de 

finitiva de sus precandidatos .. , Diario del Istmo de Coa.!_ 

zacoalcos,miêrcoles 18 de septiembre de 1991. Pp. 1 y 12 

Secciõn A. 
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14. "Informe sobre el proceso interno de selecciõn de candj 

datas del PRI a presidentes municipales de los ayuntam.:!_ 

entos del Estado de Veracruz 11
, Diario del Istmo de Coat 

zacoalcos, miércoles 18 de septiembre de 1991. 

15. Idem. 

16. ANDRADE RODRIGUEZ, Isidro, 11 Três fuertes candidatos del 

PRI buscan la nominaciõn para la presidencia municipal 

de Cosoaleacaque 11
, en el Diario del Istmo de Coatzacoal 

cos, jueves 12 de septiembre de 1991. De este artículo 

humos extraído las fichas políticas de los contendien

tes. 

17. Idem. 

18. MARTINEZ TORRES, Rene, 11 En Cosoleacaque Cadena Perez se 

registre como precandidato del PRI a la presidencia", 

Diario del Istmo, miêrcoles 11 de septiembre de 1991, 

Pp. 1 y 15 Secciõn A. 

19. ROMERO M., Javier, "Los verdadeors priístas no manchan 

la camiseta: Rafael Merlín Alor 11
· , Diario del Istmo de 

Coatzacoalcos, jueves 12 de septiembre de 1991. Pp. 1 y 

12 Secciõn A. 

20. GERONIMO PEREZ, Guadalupe y Celia ZETINA, 11 Registraron 

al Lic. Artemio Reyes Gómez como precandidato del PRI a 

la alcaldia de Cosoleacaque", Diario del Istmo de Coat-
• 

zacoalcos, j~ueves 12 de septiembre de 1991, pãg. 2 Sec-

ciõn A. 

21. "La ciencia interroga al poder", suplemento mundial nu

mero 2 de World Media, publicada en México en La Jorna

.22,, miercoles 5 de febrero de 1992, pãg. 2, 

22. CHAVEZ, Elias. 11 Con la salida de Bartlett, Salinas se 

deshizo del ultimo de sus cinco contrincantes", en re-

vista Proceso, Num. 793, 13 de enero de 1992. 
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24. Idem. 

2 5. Memoria del gobernador Teodoro A. Dehesa" en BUAZOUEZ. 

Carmen, 1986. Estado de Vetracruz, Informe de sus gob·er

nadores 1826-1986, Jalapa, Estado de Veracruz, Vol. 

VIII, Pãg . 4549. 

26. Homenaje al gobernador Teodoro A. Dehesa, 1907, Jalapa, 

Gobierno del Estado, Pp. 169-170. 

27. Placa colocada en la Escuela Primaria "Sebastían Lerdo 

de Tejada", de la ciud. de Cosoleacaque. 

28. CRUZ MARTINEZ, Florenti_no, 1990, Cosoleacaque: ÇJénesis 

de un pueblo nahua, Direcciõn Genral de Culturas Popul~ 

res, Acayucan, pãg. 15, 

29. RAMIREZ LAVOIGNET, David, 1977. Cosoleacague. Notas His 

tóricas del município, Jalapa, Seminario de Historia de 

la Universidad Veracruzana, Pãg. 12. 

30. Lutero, "Escaparate", Diario del Istmo de Coatzacoalcos, 

v i e rn e s , 1 O de j u 1 i o de 19 9 2 • P ã g. 4 Se c c i õ n B • 

31. CRUZ MARTINEZ, Florentino, 1992, Cosoleacaque: El com-

bate de Toto apan en 1863, Dirección Generál de Cultu- . 

ras Populares, Acayucan, 1992. 

32. Ver a nota 25 • 

• 
3 3. V e r no t a nu me r o 31 . 

34. Ver nota numero 2, 

35. Idem. Pãg. 27. 

36. Limites Cosoleacaque-Minatitlãn, Antecedentes, Cosolea

caque, Ver. H. Concejo municipal 1982-1985. Mecanoescri 

to. 
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37. Diario del Istmo de Coatzacoalcos , 31 de julio de 1985. 

38. MIRANDA VIRGEN, José, Diario del Istmo de Coatzacoalcos, 

1 de agosto de 19 85. 

39. Memoria de Gobierno de Heliodoro Merlín Alor 1985-1988, 

Cosoleacaque, Ver, 

40, Placa empotrada en el Hospital del Pueblo del DIF Muni

cipal. Cosoleacaque. Ver'. 

41. En 1960 contaba con 10,750 habitantes; en 1970 con 

20,510 y en 1980 su poblaciõn ascendía a 43,000 habitan 

tes. Véase CRUZ MARTINEZ, 1992. 

42. Placa colocada en el Pa~acio Municipal de Cosoleacaque, 

Ver. 

4 3 . V é as e 1 a nota n ü me r o 3 9 . 

44, SENDA, Ciro, "El primer día me sentí un ... ",Diario del 

Istmo de Coatzacoalcos, domingo 21 de junio de 1987, 

Pãg. 1 y 14 Secciõn A. 

4 5. Idem. 

46. PUENTE VERA, Letícia, "Heliodoro Merlín Alor, nuevo lí

der de la Uniõn Ganadera Regional del Sur"; en el Dia

rio del Istmo, de Coatzacoalcos, martes 13 de junio de 

1989. Pp. 1 y 10 Secciõn A. 

47. Idem. ) 

48. RAMIREZ, Ignacio. "Miguel A1emãn, de heco abriõ campa-

na por la gubernatura de Veracruz", en revista Proceso, 

Numero 716,23 de julio de 1990. Pp. 28, México, D.F. 

49. Idem. 

50. Idem. 
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51. SANTAMARIA HERNADEZ, Ma. Elvira, "Ni cmo obrero ni co-

mo veracruzano votaria por Miguel Alemãn: Guzmã", Dia-

rio del Istmo, martes 23 de abril de 1991, Pãg. 1 sec-

ciõn A. 

52. LOPEZ CHION, Gilberto, "Apoyo recíproco, exponen produ~ 

tores agropecuarios a Miguel Alemãn Velasco", Diario 
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CAPfTULO IV 

1. Wasserman, Mark. Capitalistas. Caciques y Revolución,Ed. 

G r i j a 1 b o , Me X i c o • 1 9 8 8 , p • 21 • 

2. Vêase Bartra y otros. Caciquismo y Poder Político en el 

México Rural. México, Ed. Siglo XXI, 1975, p. 36. 

3. Wasserman, op. cit,, p. 20, 

4. Desde el período revolucionaria hasta nuestros dias, ca

cique y terrateniente parecen ir de la mano e incluso 

confundirse. Al respecto lêase el artículo de Luisa Pa

re: 11 Caciquismo y Estruc~ura de Poder en la Sierra Norte 

de Puebla 11
, en Bartra y outros, op. cit., tambiên Aguilar 

Camín, Hêctor: Morir en el Golfo,. Ed. Cal y Arena, Méxi

co , 19 86. 

5, Al respecto lêase el libro de Adolfo Gilly: Nuestra cai

da en la Modernidad, Ed. Era, México, 1990, 

6. Vêase Hellen Agnes. História e Vida Cotidiana, Edit, Grj 

jalbo, México, 1985, En el Capitulo 11 La Estmatora de la 

vida cotidiana, Pãgs. 39-69. La Cita es tomada de lapa

gina nQ 52, 

7. Salinas de Gortari, Reformando al Estado. En Revista Ne 

xos. No. 148, México-Abril de 1990, 

~ 



REFERtNCIAS BIBLIOGRJ!iFICAS 

A G UI L A R , C a m i n , H é c to r: Mo r i r e n e 1 Go 1 f o • Mé x i c o , E d. C a 1 
y Arena , 1 9 86. 

ALTHUSSER, Louis. La Revoluciõn teoria de Marx. México, 
Edit. Siglo XX, 1987. 

ARROYO, Francisco, História comparada de la Educação en Mé

xico. México, Editorial Porruã. 1973. 

BARTRA y otros. Caciquismo y Poder Político en el México Ru 

r a 1 , Mé x i c o, E d. Si g l o X X I , 1 9 7 5 • 

BLAZQUEZ, Carmen. Estado de Veracruz, Informe de sus gober

nadores 1826-1986: Memoria del Gobenador Teodoro A. Oe

hesa. Vol. VIII. Xalapa. Editora del Gobierno del Esta

do, 1986. 

CACCIARI, Massimo. Poder, teoria y deseo en Cuadernos Polí

ticos No. 27, México enero-marzo de 1981. 

CHILCOTE, Ronal d H. Transição capitalista e classe Dominan

te nlo Nordeste: tradução de Lélio Lourenço de Oliveira. 

São Paulo, T.A. Queiroz, Editor: Editora da Universida

de de Sã o Pau 1 o , 1 9 91 . 

COLtGIO de Bachn]eres. Pl an de Estudios, Estructura y Ope

raciõn. México. CB. 1989. 

CRUZ Martinez, F. Coso1eacaque: Genésis de un Pueblo Nahua. 
i Q I I 

Acayucan, URCP, 1990, 

_____ • Cosoleacague: El Combate de Totoapan en 1863. 

Acayucan, Culturas Populares, 1992. 

1 1 3 



114 

EDUCAÇAO: CRISE E MUDANÇA. Organizador: Robert E. Verhine. 
São Paulo, EPU. 1989. 

FO UCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Organização e Trad~ 

ção de Voberto Machado. Rio de Janeiro, Edições Graal. 
1 9 86 . 

-----. El Sujeto y el Poder. en Revoluciõn Mexicana de 
s o c i o 1 o g i a n 9 3. Mexi c o , l 9 8 8. 

-----• L a V e r d y L as F o r mas J u r í di c as • Mé x i c o , Edito-
rilal Gedesa, 1988, 

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. Rio de 
Janeiro, Paz e Terra, 1967. 

GILLY, Adolfo: La Modernizaciõn de México e.n Revista Nexos 

N Q 9 7 , Mé x i co , e n e r o de 1 9 86 . 

GIROUX, Henry. Escola Crítica e Política Cultural. São Pau-

lo. Cortez Editora. 1988. (Coleção Polêmicas do Nosso 

tempo: v. 20). 

GOMEZ CAMPOS, Victor M. Perspectivas Políticas sobre Cien-

cias, tecnologia y educaciõn. En ~evista Mexicana de So

e i o 1 o g i a n 9 4 • Mé x i c o • 1 9 8 3 • 

GUIOMAR, N. Mello (e outros). Educação e transi-ção Democrá

tica. São Paulo. Cortez Editora. 1989, (Coleção Polêmi

cas do Nosso Tempo, V. 16), 

HELLER Agnes. ·:História y Vida Cotidiana 11
, Edit, .. Grijalbo, 

Mé X i c o , 1 9 85 ·. ! 

HERN~NDEZ Vega, Rul: Problemas de legalidad y legitimaciõ.n 

en el Poder. México, Ed. Universidad Veracruzana, 1986. 

HIERNAUX, Nicolos David. Geografía y Política en Veracruz. 

En Revista Trece NQ 11, México. 1987. 



1 1 5 

GABILONDO Angel "El Discurso en Acción", Foucault y una on

tologia del Presente. Edit. Anthropos, Barcelona, 1990. 

LATAPI, Pablo. Analises de un sexenio de Educaciõn en Méxi

co , 1970-1976. México, Editorial Nueva Imagen. 1982. 

IEPES. Histor.ia Grafica del Partido Revolucionaria Institu

cional. Mêxico, Ed, IEPES, PRI, 1990, 

MORAIS, Rêgis de. Educação em Tempos Obscuros, 

Cortez Editora, 1991. (Coleção Polêmicas do 

v. 41 ) . 

São Paulo, 

Nosso Tempo; 

PACHECO, Mendez Teresa. El Discurso de la Política Científi 

ca en México. Ciencia y Desarrollo NQ 82. Septiembre-Oc

t ub re. 1 9 88. 

ROBLES, Martha. Educaciôn y Sociedad en la Historia de Méxi 

~. Mexi co , Si g 1 o X X. 1 9 80 . 

RECORDAR FOUCAULT. Os textos do Colóquio Foucault: organiz~ 

dor: Renato Janine Ribeiro. São Paulo. Editora Brasilien . 
se, 1985. 

RESENDE, Antônio Muniz de. O saber e o Poder na - Universida

de: dominação ou serviço? São Paulo. Cortez Editora. 1986 

(Coleção Polêmicas do Nosso Tempo: V. 3). 

RAMfREZ Lavoignet, David, Cosoleacaque: Notas históricas 

del municipio. Xalapa, Universida~ d Veracruzana, 1977. 

SALINAS de Gortà·ri, Carlos. Modernizaciõn de la Educaciõn. 

Mexi co, Edit. SEP, 1989. 

• Plan Nacional de Desarrollo 1989-1994. Mexi co, 
----

Secretaria de Gobernaciõn. 1990 . 

• Reformando al Estado en Revista Nexos. · NQ 148. Me 
----

xico, abril de 1990. 



_, 

-

1 1 6 

SEVER I NO, Antônio Joaquirn, Educação, Ideologia e Contra-

Ideologia. São Paulo. EPU, 1986. 

SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia: teoria da educação, 

curvatura da vara, onze teses sobre educação e política. 

São Paulo. Cortez Editora. 1986 (Coleção Polêmicas do 

Nosso Tempo: V. 5). 

SECRETARIA de Gobernación y Gobierno del Estado de Ve ra-

cruz. Los municipios de Veracruz. México, Editora del Go 

b i e no. l 9 88. 

ZAVALA, Cosio. El petróleo y la petroquimica en el sur de 

Veracruz, un ejemplo Cosoleacaque, en Revista 

nQ l. Xalapa, Universidad Veracruzana, 1985. 

Margenes 

WASSERMAN, Mark. Capitalistas, caciques y Révoluciõn. Méxi

co, Ed. Grijalbo, 1988. 




